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AMO I 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno / . . 
INTERIOR, anno 
EXTRANGEIRO, anno 

P a ç i n m r n f o n c l i a n t n d o 

lHl(KK) 
20$000 
45*000 Quinta-feira, 21 de dezembro de 1893 
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PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCI08, linha 
SBCÇÍO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

I ' a < j n m í n l i ) a d i a n t a d o 

100 réis 
150 róis 
500 réis 

K8TA f(tl.114 & A DK M Alotl CIBrULAçlO KM 
TODO O INTKKIOK no KSTADO 

KSCltllTORlo— Rua 15 dl Kovêmbro n. 11 
Caixa do Correto, F. Endereço tolegr. Ccmmircio 

Telephone n. JÓ/ 

Aos srs. a s s i n a n t e s 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
desta folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
í . * de janeiro do anno próxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantcs que estiverem mais 
de tres mezes cm atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, cm car-
ta registrada. 

P M í M \0TAS 
A O i r i c t i r i i i l i Hygimi 

Dois documontos curiosos: 

« Primeiro d:str:cto do Santa Ephi-
gonlo.—8. Paulo, 11 do dozembro do 
189:1.—Pica intimado o proprietário da 
casa n. CO da rua d» Santa Bphlgo-
nla a, no proso de -V> Ali», procedo r 
ás seguintes nifldfflcovOcs, sob pona do 
multa; 

í/adrílhar o cimontar a aroa livro; 
Obstruir complotamonto o poço: 
P i n t a r a s p o r t a s ; 
Reformar completamente a cocheira; 
Demolir todos os eubiculos construí-

dos no quintal, tirando desdo jii intor-
dletos por sarem inhabitavois. 

O Inapoctor sunitario, (assiguadoí dr. 
Cunlut Vasconcellos. » 

« N. 76— Inspcctoria do Hygieno do 
Estado do S. Paulo.—Em virtude do 
«liio dispõi o regulamento aanitario que 
baixou com a lei do 181)3 tira Intima-
do o ar. Alfredo Cândido Pereira, mo-
rador á rua do Santa Bphlgonia. n. »!2, 
para pagar nesta Inspoetoria, no prato 
do 48 horaa, a quantia do 100$, impor-
tância da multa que lho 6 Imposta por 
infracçlo do coçulamonto sanitário.— 
8. Paulo, 13 do dozembro do 1H93.— 
O inapoctov sanitariu, (assignado) dr. 
Cnnlui Vasconcellos. • 

Sobro estos dois documentos temes 
a observar: 

O sr. Alfredo Cândido Pcroira 6 
morador do prédio n. CD o n&o podia 
sor multado senáo depois doa trinta 
dias que lho foram assigualados para 
rpalisar curtas modificações o só na 
hypotbeso do náo cumprir a intima-
çao. 

A assignatura do dr. Cunlm Vasoon-
collos náo ó do mesmo punho noa dois 
documontus. 

Como explicar ostas coisas ? 

0; passes e o nicksl 

O ministro da Fazenda ordenou ao 
procurador da Republica nesto Estado 
quo intimasse a Companhia Viaç&o a 
rotirar da circulação todos os seus 
passes. 

Era natural quo 8. ox. 30 tivesse 
informado primoiro das razões que le-
varam o publico da capital a accoitar 
os passes da Companhia como moeda 
corrente. 

K chegaria assim ao conhecimento 
•do que ha nesta capital grande falta 
•do nlckel, providenciando para quo 
fõssoiu romettidas iminediatamento 
para aqui grandes som mus em nickel. 

Em voz do empregar esuo meio 
único de attenuar na conseqüências 
projudicialissimas ao nosso pequeno 
«ommorcio do dosappareclraento dos 
passes, pareço quo s. ex. fez exacta-
iiieote o contrario, augmontando a af-
flleçfto ao afllicto. 

Pelo menos ó o quo se deprehendo 
da sr^ulnto local do Diário de San-
to», do tiontem: 

< Tend0-80 ultimamonto espalhado 
entro nós e por todos oa Estados, uma 
grando quantidade do nickela falsos, 
quo muito projuizo noa tem da<lu. o 
govorno federal vai dar ordens no 
sentido do recolhorem-so ató o dia 31 
do corrente todas as moedas de ni-
ckel existentes om circulação. > 

A' vista disto só temos a dar um 
grande abraço ao sr. intendente mu-
nicipal por ter suscitado a questão dos 
passes. 

O quo valo ó quo a sua benomo-
roncia já foi galardoada coiu a roeleiçfto 
para o cargo. 

Vonha o hymno 1 

fieropro a Mogyanal 
Um volumo despachado como en-

commonda para Sorra-Negra, om 6 
desto mez, ainda nâo chegou a seu 
destino; o mesmo acontoco com outro 
volume despachado como carga em 25 
do novembro, com idêntico acaiim. 

Os prejudicados sao os srs. Alvos 
Lima Jt C., droguistas nesta capital, o 
o sr. Antonio José Vaz, pbariuacoutl-
co em Serra-Negra. 

Pedimos a quem do direito dar as 
providonclas necessarias: ou ao chefo 
do trafego da Mogyana ou aus agen-
tes das estações desta capital, Campi-
nas o Jaguary. 

Pela secretaria da Justiça foram ro-
mettldos á da Agricultura os papeis 
relativos ao Inquérito a quo procedeu 
o subdolegado do 8. Miguel, dlstrlcto 
desta capital, e pelo qual so verificou 
quo o terreno donominado Tanque 
Velho e que sorvia para demarcar ter 
renos foroiros perteucontos no govor-
no, 6 do propriedado do Estado e 
n&o dos indivíduos quo ora o oceu-
pam. 

Camara eceleslastiaea. 
Dispensas matrimonlaes : 
Santo Antonio do Macliado, a favor 

de João Antonio Pereira e Gabrlela 
Maria de Jesus. 

Jahú, a favor do Lino Porcira Bar-
bosa o Carolina de Barroa. 

Itú, a favor do Elias da Costa Une-
no e Thereza Marth t da Cruz. 

Trampolim 

(ECONOMIA PARTICULAR) 

Um constante leitor do Oommcrcb, 
dirigiu uma carta a esta rodaéçào ha 
qual contesta alguns pontos do meu 
artigo do ante hontom, em relação ao 
Jornal lia Noite, dizondo ter sido a 
Gazeta ria Noite a promotora da ro-
volta do vintém o nao aquello porio-
dico. 

Ora, meu caro frcmhor, ensino o pa-
dro nosso ao vigário. 

A Gazeta da Noite rol Montada nas 
ofHoinaa do Rtporltr pelo sr. Pedro 
da Costa, republicano Intransigente 
que contlou u redacç&o prlrtcIpAt ao 
valente propagandlst* «htjtlella época 
dr. Lopes TrovAo. Escreviam para esso 
jornal os srs. Sylvio Roínoro, Fontou-
ra Xavier, Alberto do Oliveira, Arfò-
lino Fontoura, Mucip Tülielra, Júlio 
do Lqmos, Jnfio ílo Vasconcellos (va-
iou^ portllguez deportado doia 'annoa 
depois por quostõos políticas) Luiz 
lieit&o o outroa. Ernesto Senna ora 
repórter e o humilde rablucador ddfi-
tas linhas, noticlarletâ é 'íeronto. 0 
sr. Fllinto do Almeida começon ahi á 
sua «prondizagom jornalística. 

A questão do tí/iícM rol oxclusiva-
mento tratada l)ci(i dr. Lopes Trovão, 
na <laieta o na tribuna popular. 

Precedoram o movimento revolucio-
nário : I" a eonforoncia realisada na 
rua do Thoatro, 1» o mretini auo te-
ve logar no campo do ft. Christovao, 
3" a rouni&o popftlar quo so effectuou 
no largo do Paço, dondo aahiu a re-
volta. 

Depois do meeting do S. Christovam 
foi dirigida a I). Pedro II, em nonio 
do povo Humlnonso o redigida polo 
dr. Lopes Trovão, uma rtlúnSÀjcni po-
dindo a abolição de llitpoato exo-
ciando. 

O fáhlscador destas linhas, quo já 
nesso tompo so envolvia muito om 
todos os nogoclos relativos A propi-
ganda republicana, foi o incumbido do 
levar esta Mensagem a D . Pedro II, 
entregando-a om mio própria, salvo 
erro, no dia 30 do dezembro do 1871). 
Tendo-lho dito D. Pedro quo no dlft 
seguinte daria resposta i* ràausagom, 
participou isto A ttoitiniissao respecti-
va, que, esperando pela decisão o 
vendo ;;Ue cila nfio vinha, resolvou 
então Incumbir o dr. Lopes Trov»o do 
fazer o meeting do lariro do Paço, qilo 
dou os resultados conhecidos. 

Suocedou A Gazeta da NrÀU, o Co»i 
bate. (1881) ató qtlo o dr. Ferreira do 
Menezes, quo havia adquirido a typo-
graphia ondo so imprimia aquello pe-
riodico, promoveu a montagem da 
Gazeta da Tarde que foi, por assim 
dizer, o primeiro clarim quo tocou a 
reunir a« forças abolicionistas. 

O constante leitor.,. quo mostra 
conhecer um pouco dos negocios desse 
tempo, devo lembrar-se que, por occa 
siao em quo a policia mandoit pren-
der todos oa vendedores do Combate, 
para assim diflíoultar a circulação da 
folha, os seus rodactoros o muitos 
amigoa da rodacçtto aahiraiu á rua 
sobrnçando massoa do jornaea, os 
quaos venderam fazondo preg&o, dos-
moralisando assim a ordem iliegal da 
policia. Esta ldéa partiu do sr. Favll-
la Nunes, quo, apesar do ser empre 
gado publico, nessa occasiao, estava 
sempre disposto a trabalhar pela Re-
publica. 

O constante... deve lombrar-se também 
que oporiodocomprehenilido entro 187U 
—1882 foi do activa, cnergica o auda-
ciosa propaganda, quor na imprensa, 
quer na trihilna. devido oxclu iivamen-
te A boa vontade do um grupo do ra 
pazea dirigido por Lopos Trovão. 

Ora, sendo certo quo esto período 
do actlvldado tevo por ponto de 
partida a revolta do vintém, parece-
me quo nao ó erro attrlbuir a oste 
movimento outros poquonos aconteci-
mentos quo succodorain, como por 
exemplo o meeting do largo do Rocio, 
para combater a lei eleitoral Saraiva, 
que ia ser posta om execução, re-
sistência esta quo deu logar a varias 
deportações, nas quão-! foi incluído o 
humildo rabiscado! destas linhas. 

Foi nossa ópoca quo se deu o fado 
narrado nesta Hecçíio relativamente 
ao Jornal da Noite, periódico do Fa-
villa Nunes o collaborado por Lopos 
Trovão, Júlio do Carmo, Almeida Per-
nambuco, Mathiaa Carvalho o outros 
republicanos. 

A typographia do jornal, quo ora 
na rua d.t Aasomblóa. foi atacada an-
tes da intimaçao a qne alludi. 

E' verdade quo o jornal durou pou-
co tempo.. . maa soubo cumprir o 
seu dever. . . 

Ficará, o leitor constante satisfeito 
com estas explicações ? 

Em 18 do corrento foram nomea-
dos Antonio Luiz Tavaroa, Rodrigo 
Domingos Sampaio o Joaquim Cons-
tando, paia oa logaros de carciroiros 
das cadeias da viila de Bocaina, do 
Cajuni o Sarupuhy. 

C O R R E I O FLUMINENSE 

U c N t i i u r n n l « T o i r n ç o » 

Gabinetes reservados p ira ceias 

Os distrahidos. 
Conhece-se o caso succedido om 

França, de havor certo oporador esque-
cido dentro do abdômen do um operado 
uma pinça do quo so servira lio acto 
da oporaçao, sendo preciso levantar 
todo o apparolho para rotirar aquollo 
instrumento. 

Agora temos outro. 
Fazia-se em uma mulher nma ope-

ração do gravidado; o operador, quo 
ora muito miopo, tovo num momonto 
do fazer uso do monoculo quo habi-
tu ilmonte usava solto. Finda a ope-
ração, procurou o monoculo, mas n&o 
houve meio do dar com elle. Calculou 
so então quo nfto podia deixar do 
estar dentro da barriga da operada, 
para onde rahlra quando so escapon 
do olho do operador, suppondo esto 
quo tivesso cahido sobro a cama. E 
como o monoculo lá dentro, em logar 
de ser util, lho causaria grave trans-
torno, resolveu abrir-lhe de novo a 
barriga, para o procurar. Assim se fez, 
n lá so encontrou a rodela de vidro. 
Arrumou-se de novo tudo em muito 
boa ordem, cosen-so definitivamente a 
abertura do ventre, o deu se a opera-
çío por concluída. 

E •» operada ostiva em via do resta-
belecimento, passados quatro dias. 

Si non i vero... 

R i C , 1 8 IÍE ÜEZCMBRO 

bo alto céu, como um dos espelhos 
do Archimedos, o sol procura incen 
diar a torra : Torquemada, sem duvida, 
faz parto do Zodíaco, a julgar pólos 
dias que vílo COrrendo, verdadeiros 
atltns da fé, de vinto o quatro hptáâ 
Como s'a ttrts hao bastasse 0 fogo dos 
éanhíios, tttello, u purpureo, faz causa 
eommum com os revolucionários. Lin-
das manhas teiuo3 tido, cheias iíe cnn 
tos do passarinhou o do cililroa óo ci-
garrtí, :üàâ, em compensação, como 
asphyxiam I A alcova torna-so uni for-
no, os lençóos tém caricias do ctiam 
mas, a brisa ó morna evimo n bifo do 
incêndio1, o fflürt ároo e a gente fica A 
'ospora dos anjos do Senhor quo ve-
nham misericordiosamente salvar os 
justos do castigo. Só ha um consolo— 
o banho frio. f) sol naaoo embrulhado 
em atratu* doita-se tia prtípilíá 0, As 
ve«o<!, Vi lido-0 desapparecor por traz 
ao repostolró da nóito, .pebáo dito ás 
estrellas, aa cândidas estrollan, silo fa-
ÇUltias do áfclioto com quo ello do-
Vastou campinas o eiras em flor. 

Os mcridlonaes fazem odes ao sol, 
cantando a luz quo seus raioa cream 
o mais a vida quo olles infundem na 
natureza, dando brilho aos olhos femi-
ninos, dando colorido As pétalas, ama-
durnòêiidó os frllctos, omplilmando da 
ninhos. Do certo ó lindo tudo quanto 
dizem os pootaa. maa o auor quo der-
ramamos o a falta de ar o as brotoejas 
o as febres, amigos lyricos? Em ver-
dade o sol ó formoso, nlita pedia sco-
ma h Snave, pòrqiio, afinal An contas. 
PAO í torrando oa botões que ollo fará 
com que venham viçoaas o frescas as 
camelias; podia sor mais manso sem 
prejudicar a sua boileza. Mas náo: ó 
:10o á sombra, sempre 30° á sombra... 
K' muito I . . i 

— Maa, deixemos o sol. . . ha outro 
clarão quo mais prooceup i. E' para as 
bandas do Niuthoroy; vai para dois 
dias quo as chammas cabrlblant dando 
ao ç'u á í3r roal da purpnra, avor-
itieliiando as arvores, alumiando as 
aguas; ó o Sete de Setembro quo ardo. 
A origem do incêndio o, por emquanto, 
desconhecida; attribaem-n'a á explostlo • 
do alguma granada. O Itaóc,i também i 
foi Consumido pdlas cllanimaaj era 
um pcquoiiij navio do cabotagem ap-
proRéndido pelos rovoltósos. 

— O caso sensacional doa últimos 
dias foi a tomada da ilha do Uover-
nador. Uma ala <1d batalhão '23° do 
linlia, reforçada por contingentea di-
vorsos, sob o commando do valente 
coronel Telles, avançou intre[ lamente, 
apezar do fogo vivíssimo quo faziam 
os rovoltosos acastellados por traz da 
amurada dos navios c das lanchas. 
Pelo qne eo dií, tíoUVe muitas victi-
mas do parto a parte, sondo o com-
mandante da expedição ferido em am-
bas as pernas o lio frontal por osti-
Ihaços de granada. Da Ilha do Bom 
Jesus, onde se .íclia installado o Asylo 
de Inválidos da Pátria, hoje guarno-
cida convenientemente, Itseram fogo 
sobro os rovoltosos. 

— A Cidade continua a sor assolada 
pela metralha da ilha neutra. A' pro-
porção que vou escrevendo, augmon-
tam as detonações — é o almirante 
Saldanha d i Gama que iiupõi a sua 
idéa de plebiscito monarchico—o povo 
que so náo deixa levar pela sereia da 
ilha quo paguo a sua pertinacia. A 
monarchla exige essa carnificina como 
sacrifício posthumo — foi pouî o o san-
guo quo correu na patria omquanto o 
rei mago consultava os astros o a for-
mosa herdeira galautoiava os membros 
da philarmouica palaciana. E' prociso 
mais. Incrédulos insistem em atürmar 
quo o manifesto do almiranto ó Bpo-
crypho, que ollo náo quer a monar-
chia mas sim o parlamentarismo o quo, 
dentro em breve, os joruaos do Prata 
trarão o desmentido cabal de tudo 
quanto so attrihuo ao antigo áulico. 
Mas, como explicam as cartas envia-
das aos coiumandantc8 dos diversos 
corpos de exercito? Como traduzem o 
pensamento que nellas vem claro o 
fianco. sem rebuço, sem escrúpulos d« 
ordem alguma? Outros, porém, já re-
pudiam o sr. Saldanha o voltaiu-so con-
Oadamonto para o sr. Custodio do Mello, 
garantindo quo o cliefo da rovulta nao 
acceitarà do modo algum a transacçáo 
humilhante, lia a notar ainda dois 
faetos, um do- quaos mo foi relatado 
por pessOa quo náo tom intorosse 
em attrahlr antipatias para o heróe 
do Í3. 

Dias antes da revolta, conversando 
o senhor Custodio com um amigo in-
timo o compadre, abriu-se francamen-
te, expondo-lho es sius planos de re-
volta. O coijipadro tentou dissunlil-o : 
quo náo so precipitasse, que olhasse 
para o desastre da tentativa Wanden-
kolk, que o governo dispunha do ele-
mentos pnia suffocar qualquer acçSo 
tentada. O almirante, porém, firme na 
sua idéa, declarou quo—om ultimo ca-
so, appctlaria pura a restauração, corto 
de que todaa as forças podrrota» do 
paiz acudiriam em sou auxilio o o mo-
vimente «-riu gorai, giaa»aria por to-
da a Republica rápido o dominador. 
Engano: tem tido o acolhimento quo 
toiteniunhauioa—undo chega a noticia 
levantam ao corpos patrióticos e h i 
um clamor de indignaçáo om toda 
parto — o sobastianlamo náo teiu co-
ragem de vir á . lueta, deixa-so estar 
em silencio — ou a causa conta di-
minuto numero de partidários, ou oa 
sebastianlsta», olles que ine perdoem, 
sao uns famosos poltrües. A segunda 
observação: Antes do so fazer ao mar, 
o almiranto Custodio do Mello tevo, 
do corto, conhecimento do manifesto 
do sen companheiro — so olctt.aeeoi-
tando todos os pontos nello propos-
to», bandeou-se, regeitando as primei-
ras hléas exaradas na publicaçio quo 
fez na Cidade do Rio: dizem que 
nao, quo o manifesto foi escripto pos-
teriormente e em tal caso o almiran-
te Saldanha trahlu duas vozes: ao sou 
companheiro de armas, que nelle oon-
ftou, o A Bua patria, quo o conside-
rava um defensor da sua constituição. 
A discussão cessa de todo quando so 
propõi o dilomma quo esclarece a at-
titude do commandante da ilha; a 
vordade, porém, ó qne. so havia algu-
ma sympathia pela causa do* rovnl 
tosos.ossa desappareeeu totalmontc com 
a publicação do manifesto,—mesmo 
entre os mais enthuslastas quo se pas-
saram para a esquadra, ha desconten-
tes. De um sei que, no momonto om 
quo presentrr a cilada, vem imuicdia-

tamonto collocar-se ao lado do govor-
no, porque sempro lho ouvi dizer que 
acima doa odios peBsoaes o das tergi-
versações políticas eítata a Republi-
ca — Luiz Murai, e, como ollo, niui-
tos. Dizem quo o major Saturnino 
Cardoso, tendo conhecimento do n:a 
nlfosto, abandonou o posto quo occu-
pava no governo provisorio do Santa 
Catharlna. 

—Outro boato que circula insisten-
temente o da batalha naVul em ttíaros 
do Santa Cathanna, e contam como vou 
contar. 

A esquadrilha legal,composta dos na-
vios Ttyfldenfe*. Piihin.Sanlok. fpai|Uef|0 
ilo liloydj e um otítro.bat.a se conl o Re-
publica. O cruzador resistia, mas já 
lho iam faltando munições o a maruja 
exHausra ènóty .quando «ippárecmi ao 
!iiiigi) G A.jiadabiiii, seguido dtí Èip' 
rança e da Marcilio biax ; os comba-
tentes criaram novo animo o, oxcita-
doa pelo capitáo-tonento Lara, mano-
braram com intuito do abordar o Ti 
railentoi. Nesso momento foi ferido 
mortalmente o commandante do Cru 
zador, quo so achava no passadiço, 
nlas o Afjúidiibati iHvcstití o oi dois 
outros navios seguiram-n o. A batalha 
nao foi longa, diz o boato, rendendo-
so todos os navios do governo. O al-
mirante Custodio do Mello pordeu um 
braço. Acho tudo isso muito dramati-
co—no momonto cm que o Republica 
Ia á ceder... o Aquidaban I franca-
mente, 89 náo houve Intervenção di-
Yinii, andou por alli tini hábil contra-
regra. 

—Consta quo o govorno vai mandar 
fortificar o llttoral, guarneccndo-o com 
boceas do fogd. 

—A BUfipónsffo á'0 Tempo 6, para 
mim ao menos, um caso mysterioso. 
Indagando quo o motivo ostava na 
primeira pagina do mesmo jornal, uma 
noticia sobro a queda de dilTerentca 
projoetis nó coração da cidade. Mas 
náo havia nada a mais nessa noticia ; 
o motivo era outro, com certtiáa; oef ' 
fectivamcnto alguém segredou-me : quo 
O Tempo déra á perceber quo o ma-
nifesto Saldanha nao era sebastiania-
ta mas parlamentarista. Foi essa ideai, 
som iluvida, quo provocou a suspensão. 

—Os candidatos, que já andavam 
preocupados com as eleições, podem 
descançar e preparar o terreno vaga-
rosamente, porque só om março o po-
vo correrá ás itrnasi Deus queira quo 
até lá possamos votar em paz. 

—A' tardo amontoarara-so nuvens 
o o trovão fez uôro com os estampi-
dos dos canhões, porque, como sempre, 
as fortalezas estão travadas. A chuva 
borrifou apenas a terra, a trovoada 
cessou, mas a artilheria continua. 
Olhem quo j á aborrece, francamente. 

COELHO NKTTO 

COCHEIRA « ROÍAl 0EI1BY » 
S. P.VUI.O- I.AIWIO DO ABOLCHK, 47-8. PAULI 

Aluguel do lodn clMso de carroa du luxo. -
servido do ili.i o do noite.—Preços modiuus. 

S P Õ R T 
Publicamos hojo o programma da 

corrida quo se devo reaiisar no pro-
ximo domingo, no Hlppodromo Paulis-
tano. 

Também publicamos o projecto de 
inscripçao para a corrida quo so devo 
reaiisar no dia 31 do corrente. 

A inscripçao para a corrida a 10a-
lisar-so no ilippodromo Santista, no 
proximo domingo, tlcou assim organi-
sada: 

1" pareô—ANIMAÇÃO—1.000 metros 
— Triumphunte, Grjpse, Figaro e Dia-
dor. 

2O pareô—VELOCIDADE—1.S00 nio-
tros— Winky, Mine d'Ür, Trocad<fro, 
Dominó, Coüntcr-Jttmpcr o Amapá. 

:l» pareô—IMPHENSA—1.200 metros 
—Araek, Grumette, Figaro, Atamin. 
Simpleton o Autrien. 

•1" pareô — 5 DF. NOVEMBRO—1.000 

metros—Triumphante , Gypae o Her-
cules. 

5° pareô-HinroDUOMO SANTISTA— 

1.750 metros— Olymjio, Dominó, Z-un-
beze, Glentivat, Hercules o Yuonne. 

I l u t e l C a n t i i g i i l l o 

Rua do Braz, n . 199. 

EM FRENTE AS ESTAÇÕES DO NORTE E BRAZ 

Sub a epitrrapho— Temas revolução ? 
16 se n'0 Democrata do Pará : 

«Hontem o governador dr. Lauro 
Sndró mandou pór á disposição do dr. 
chefe do segurauça todos os riflou que 
estavam era doposito no arsenal do 
guerra, por conta da alfandega o a 
pedido do inspootor desta, em numero 
do 3.0UO, approxiinadamonte. 

Foi pelo inspoctor da alfandega on-
carregado da entrega o i " escripturario, 
sr. José Pedro. 

Para quo quer o sr. Lauro tanto 
armamento na mao õa policia, so es-
tão armados o municiados todos os 
batalhões ? 

Será para armar os orticiaes da 
guarda nacional, quo tòm sido nomea 
dos aos milhoiros f 

Do mesmo jornal: 
«Compra de armamento.—Informam-

nos quo por ordem do dr. chefe do 
segurança foram comprados noa coni-
merciantes Cunha Corquoira òt C„ ses-
senta rilles, na importaneia do • 

fi:8On.S00O, o quo oquivalo dizor a 
lOO.JOOO cada um. 

Trazemos este facto ao conhecimento 
do publico, para quo mais tardo nSo 
venha A Republica perguntar-nos com 
ingenuidado : — Vara t/ue comprar ar-
mamento cm situações normaes O go-
vernador não (nenhum perdulário para 
g.rstar inutilmente o dinheiro do the-
souro. 

E' possivel quo nos illudamos, e quo 
a situação seja anormal: nesto caso— 
tollitur quentio; mas então, digam-nos 
em confiança: 

Quando fazem a separação ? » 

D l l x l r M . M o r n t o 

É um depurativo indígena. 

A Camara Municipal do S. Carlos do 
Pinhal poz á disposição do govorno a 
quantia do cinco contos o o terreno 
necessário para construcçâo do um 
prodio escolar. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correi*. 
Publica um o.̂ trifotO do Itarpers 

\fceklg, de NoW-York, do 1 í do cor-
rente, para quo «todos os quo náo as-
pirem á categoria de poioros cegos 
podara conhecer quo nao é um my-
tho á onquadra libertadora -

H claro como agua quo náo somos 
dos qite »Spir>mi >» categoria dos paio-
re.l cegos. 

E tanto assim é que já dêmos, tia 
um horror do tempo, a relação nomi-
nal de todos oa navioa que constituem 
a Gaquadra do çovérno. 

Agora, porém, Meámos ctítíi um na-
riz do palmo e meio, uma rospoitavei 
penca duo, do tSn pesada, ostá cm 
ritfboa d'- despencar. 

O próprio coiiega prOmott̂ ra-itoa a 
esquadra para princípios do novem-
bro; depois, para 15 desse mez, a da-
ta memoravoi, quo esto anno seria as-
signalada com o extermínio dos na-
vios roVoitados e seus diabolicos tri-
polantes; mais tardo, ficou a batalha 
naval para o dia 'j:í também do no-
vembro, outra data egualmonte mo-
moravoi. Agora flcamós sabendo pelo 
extracto do Harperx lYeekly que os 
mais fortes navios da esquadra liber-
tadora ainda .estavam sendo perfeita-
mente montados» em 11 do corrento. 

Ciuem e. pera, deseapera o nós—pa-
lavra de bmra l—já ostamoa desespe-
rados. 

Entretanto, para matar o tempo, ahi 
vai uma fracyío do extracto da folha 
norte-americana, pelo qual so eviden-
cia quo vamos pagar—nós, paiz paci 
tico o essenciaimontu agrícola—aa ex 
porienclas do novos systemas do ex-
termínio : 

«Esta formldaíol es-
quadra dovo reunir-se 
em um dos portos bra-
sileiros, talvez cm Per-
nambuco, debaixo do 
COtrimantlo do almirante 
Cordovil Mauritjr, o dahi 
seguirá para o Rio afim 
de èsmagar a revolta do 
Mello. 

Do resultado doSfa lu-
eta muito dopemlom oa 
melhoramentos dae ma-
rinhas do guorra, o, se 
ficar provado quo a dy-
flainitc pôde «or vanta-
josamente empregada a 
bordo doa navios debai-
xo da terrível pressão o 
lmufgeucias de uma lia 
talha naval, eiltáo a Ida-
de da polvora o da ar 
madura de forro terá 
desapparocido para dar 
logar á idade da nitro-
glycorina o da velocida-
de.—M. LIPWAN.» 

— L'ma tesourada do collega: 
«O Commercio de S. 

Paulo anda mortosinho 
por uma susponsaosinha. 
Porquo será ? Respon-
dam os financeiros.» 

So nós dissossemos ao collega que 
nunca foi táo prospera a situação eco-
nomica da omproza do Commrrcio d< 
S. Paulo, talvez nos náo acreditasse! 

So afilrmasseinos quo a nossa ven-
da avulsa se elevou no presento mez 
do 000 a 2.00o exemplares o quo to-
doa oa dias recebomos, espontanea 
mente, do trinta a quarenta novas as-
signaturas, algumas pedidas por tolo-
graiuma, sondo esta folha solicitada 
por todos os pontos do nosso Estado 
o do Sul de Minas, etc., o collega tal 
voz nos tomasso pur immodcstos ou 
parlapatões. 

Entretanto o conveniente quo o pu-
blico saiba quo so o Commrrcio for 
suspenso i.'io será polo estado de suas t 

finanças maa sim da dos outros, in- j 
clusivó as do Correio. 

Nós fazemos sombra áa folhas do 
governo. 

Esta ó que é a verdado nua o crua; j 
o quo venham as tesouradas. 

Nós cá estamos 1 
• • 

0 Estado. 
Prometto o collega demonstrar mais 

tardo que no Brasil nao ha nem hou-
ve jamais militarismo. 

Entretanto vai admittindo, por liy 
potheso, quo a revolução seja uma 
consoquoncia desse militarismo quo 
usurpou, desde o dia 15 de novoiubro, 
o govorno da Republica. 

Nao ha militarismo no Brasil? 
Negal-o é negar a evidencia. 
Ha quatro annoa quo a presidência 

da Republica ó oecupada por militares. 
Ha quatro annos que diversos Es 

tados da Republica tôm tido presi-
dentes militares. 

Ha quatro annos quo os secretario? 
particulares dos presidentes da Repu-
blica iòm cido só militares. 

H - quatro annos quo o srs. Ben-
jatji. Constan'. Solon. Waudonkolk, 
Pirap 'ío o outros, no primeiro período, 
Serzede.:: Correia, Custodio do Mello 
o outros, no segundo período, tõrn 
exercido a mais dirocta influencia nos 
oegocios públicos do Brasil. 

A assignatma do decretos do pro 
moções no exercito constituo, desde 
o 13 de Novombro, o acontecimento 
mais emocionante da nossa vida polí-
tica. 

E náo será isto a existência do mi \ 
litarismo ? 

Concordamos com o collega quo o j 
militarismo náo nascesso da Repu 
blica. 

So ollo é a causa do 15 do Novcm 
bro, como ha do sor também o efloito ? : 

E foram os coripheus da Republica 
—os srs. Quintino Bocayuva o Ruy 
Barbosa—os que mais insuflaram no 
exercito o espirito do rebolliao quo 
dogonorou nesso despreso do exercito 
por toda auetoridado civilmento cons-
tituída. 

—O noticiário traz uma quantidade 
imtr.ensa do noticias velhas, quo ha 
mais de um mez havíamos lido naa fo-
lhas do Rio e desta capital. 

Entro essas noticias citaremos a do 
emprezario theatral quo impugnou a 
verba das sardinhas para oa gatos, a 
da cór significativa do lacre naa com-
municaçõea epistolares e a do vácuo 
quo existo por baixo do calçamento 
das ruas de Londres, ameaçando uma 
oxplosao medonha. 

Decididamentea rovoluçao, por mais 
restauradora quo soja, nSo fornece 
assumpto para onchor as folhas do 
governo. 

So ellas nao pódum tocar om cer-
tos pontos.. • 

A Opinúío. 
As « Glosas » commontam vários 

topicos do Commercio o do Estado. 
—Nos « Factos o critica », Frando-

mal diz que surge diante delle 
« . . , o phantasma po-

licial, de aspecto lugu-
wro, com uma esponja 
na ilido, de aiías aparadas 
o lho diz com VoZ rom'a, 
pausada, sumida, quo em 
nome do governo republi-
cano precisa, como sou 
Mel delelogado, apagar, 
destruir mais uma das 
relíquias sagradas conti-
das no pacto foderal—a 
liberdade do pensamen-
to. » 

Já ó exagerar I 
A nós quem nos appareeeu foi um 

rapaz sympathlco, quo encontráramos 
sempro no 3. Josó, nos bellos o saudosos 
tempos da Judie, da Saralf o do Fer-
rari. 

Disse-nos, ora voz clara, do timbro 
muito sonoro e agradavol, sorrlndo-
so, que convinha sor moderado. 

Omvorsou-so depois sobro coisas 
diversas—o calor, as corridas, a pouca 
frequencia aos esptíctacolott do San 
sono. 

Por fim, a auetoridado retiroü-so, 
sem qtlo lho víssemos esponja na m io 
ou signal algnití <ic azas. 

Ondo diabo enxorgoü 0 collega tudo 
isso ? 

• » 

O Popular. 
Revista das Revistas—Cultura do 

café na America—Zezinbo—Rovolu-
<f8o no Rio—Carta do Lisboa—Noti-
ciaria. 

A Plalía. 
Muito variada o, na «Cltirna hora», 

incito interessante. 

P o l o n o s s a E s t a d o 

Santos. 
Devido áo'3 ""nllietos quo ultima-

mente so têm dado IhJ hotel Passa-
tempo, como hontem noticiámos, o dr. 
tíento Bueno prohibiu os bailes nense 
estabelecimento, CJIUO medida de or-
dem publica. 

—Manoel da Costa Queira? é san-
guinário o ciumento. Na segunda-feira 
ultima armou-so do uma garrucha e, 
se sila mulher n&o lho escapa com 
tanta r a pi (lei, BCrla a=ssssinada pelo 
monstro. Deu-se o facto í» rua Oeta-
vianna. proximo á Viila NoVa, O ter-
rível marido foi proso por algumas 
praças da guarda nacional quo acudi-
ram ao trilar dos apitos (1a visi-
nbança. , , 

— Raphael Antonio Pinto foi Snte-
honteni vietima da sua imprudência : 
achando so no cáes, por occasiao em 
quo uma itfachina fazia manobras, foi 
por ei Ia attingido. Iicándo muito mal-
tratado nas pernas. 

—Üatunos : foram hontem recolhi 
dos á cadeia os hespauhóos Francisco 
Portilho, Julia Fernandez o Francisca 
Morena, aceiisades do cumplicidade no 
roubo da casa ClnudiO. 

— A colônia tuiva protestou contra 
a noticia ultimamente dada pelo Diá-
rio, sol) o titulo Ilypiiotlsnw T Diz que 
« trabalhadora o numerosa como ó, 
tendo em seu seio commorclantos co-
nhecidos pela sua actividado honesta 
o pelo seu credito rospoitavei, nao 
pôde ser rosponsaoilisada por uni ou 
outro acto criminoso. • 

Campinas. 
Vai sor entreguo ao sr. Augusto 

César do Nascimento, procurador da 
Santa Casa da Misericórdia, a quantia 
do 1J:OI)0$, segunda prestaçáo do auxi-
lio concedido áquolla instituição pelo 
governo do Estado. 

— Entraram em julgamento, no dia 
19: Donato I onipou, accusado do cri-
me de roubo, condemnado a cinco an-
noa e tres mezes do prisão : Francisco 
du Lima, accusado de ferimentos gra-
ves em Antonio Lourenço, por oncon-
trai-o em tlagranto adultério com sua 
mulher, absolvido unanimemente. Hon-
tem devia ter sido julgado Beuedicto 
de Campos, por crime de roubo. 

—Agradecemos ao Correio a trans-
cripçáo do nosso Trampolim de 19 do 
corrento. 

Rio-Claro. 
A Camara Municipal vai dar publi-

cidade a um edital que so refero a 
pagamento do imposto sobre muros 
o outros fechos, quo será feito sem 
multa até 31 do corrento. 

—Tem se sentido aili extrema falta 
de agua. A escassez é tal quo se 
lueta com difflcidilades para se conse-
guir a estrictamento necessaría para os 
serviços domésticos. 

Ribeiráo-Preto. 
LO-se no Repórter, do lfi, sob o ti-

tulo— Gatunayrni: 
€ Na noite <le 13 do corrento mez 

o cidadáo Firmllio Borges foi assal-
tado por diversos indivíduos de côr 
preta, armados de grossos cacetes, 
sendo que um dellos usava o farda-
mento da policia o o competente sa-
hro. Deram lhe voz do prisão á ordem 
do delegado, otdem esta a quo o dito 
cidadáo náo resistiu, conscio dos sens 
direitos e devores. 

Proso, passaram lho os assaltantes 
minuciosa busca, levando comsigo a 
quantia de nove mil réis, única qne 
encontraram em seu poder, dando-lha 
em seguida liberdado o pedindo-lhe 
desculpas. 

Quando esso pacifico cidadáo se ro-
tirava. ainda lhe disseram por sareia-
mo : Abra o olho com os gatunos, que 
estão damnados. 

Náo acreditamos quo o assalto fonso 
dado por policlus, num por ordem do 
delegado, pois que, attoudondo ao que 
diz uni collega local, a policia ó com-
posta da mais aita sociedade daqui. 

Julgamos, entretanto, muito acerta-
do chamar a uttençáo das auetorida-
des para esses ataques constantes á 
vida e á propriedade. 

Temos aqui uma enorme quantidade 
do indivíduos fardados, sustentados 
com o sanguo do povo o quo no era-
tanto cm nada garantem a tranqnilli-
dade publica. » 

• 
• • 

Botucatú. 
Por falta do chnva tom havido"pre 

ees na Matriz nova, desde o dia 15. 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

Seguiram para a fronteira do ita-
raré como praças do 40.» corpo de 
cavallaria de Campinas os srs. Clo-

I meirte C. Gomes e Raul C. Gomes. 
—Consta-nos que por ordem do go-

verno do Estado so está preparando 
o material preciso para o assenta-
mento iiumeiliato de uma linha tele-
graphica entro Itapetíninga o Itararé. 

Esse material devo seguir dentro 
do poucos dias.» 

Segundo ordem expressa do sr. dr. 
chefo de policia, ninguém poderá em-
barcar no Norte para qualquer esta-
ção da E. F . Contrai sem apresentar 
0 salvo coudueto da repartição com-
petento. 

NO RIO 

O Paiz, anica folha quo consnlta-
mos todas aa noites, nao trouxe hon 
tem noticia alguma digira do nota, re-
lativamente ao movimento revolucio-
nário. 

Pareço que os dois campos inimigos 
so concederam mutuas tréguas. 

So ellas pordílrassem... 

EM SANTA CATHAItlNA-PAKANÁ 

S/a Diário de Santos de hontom 
encontramos as seguintes noticias, que 
compilamos : 

Quando o genoral Argollo ehogou 
ao Paraná encontrou a guarnição com-
pletamente desprovida do tudo, do 
modo a náo poderem os corpos mon-
tados emprehender do prompto uma 
marcha, por menor quo fôsso a dis-
tancia a voncer, pela falta de arreios 
o cavalhada. Providenciou no sen-
tido do melhorar as condições da dita 
guarnição. 

Na Lapa mobilison a guarda nacio-
nal, qiío ií» contava, aproximadamen-
te, «Ou horaolfW/ 

Marchou com uma eolumna com-
posta das tres armas, com 3 qual 
transpóz o Rio-Negro e seguiu em 
dlroef/Ôo a 3. Bonto o Campo Alegre 
(Santa Catburina) o como fóaso difü-
cil voncer a Serra, onde o inimigo 
se fortitlcára numa verdadeira gar-
gant», constituindo assim uma posição 
ató certo vonto inexpugnável, e náo 
podendo contofnal-a, náo só pela as-
pereza do terrono u pela pequena co-
lumna que trazia como pela noticia 
de que novas forças do inimigo aa 
approíimavam ameaçando a sua reta-
guarda, o genoral retrocedeu á sua 
primitiva base do operações — o Rio-
Negro . 

— Alli veiu o inimigo atacal-o. 
—informaram á Republica (Cury-

tiba) quo 0 Aquulaban ostava cru-
zando a barra do Desterro, tendo sido 
alli visto por gonte de bordo do va-
por Jlabitonga. 

—Em trem especial, ido de Para-
naguá, ehogou no dia 11 do corrente, 
ás 10 horas da manhfl o no do horá-
rio ás ti 1|2 da tardo, a Carytiba. o 
batalhão Franco-atiradores, com um 
eflectivo, diz .-1 Republica, do 10 ofll-
ciaes o perto do 30O praças de pret. 

—O Commercio, de Paranaguá, pu-
blicou o seguinte tologramma: 

«Segunda coiumna do reconheci-
mento quo partiu anto-hontem (7) 
acaba do regressar após vivo tiroteio 
com o inimigo. Trouxe cinco caval-
los e uma carabina. 
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SUCCCRSAI. DO KSTADO DP. S. PAULO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

Deu-se um assalto a um comboyo 
nos Estados Unidos. O raaehinista. 
tendo feito parar o comboyo porto do 
Ivessles Indiana, por ter notado um 
orro nas agulhas, viu apparecer do 
repento vinto homens mascarados, quo 
atacaram as carruagens. 

O maehinista defbndeu-se com uma 
barra do forro, derribou um dos as-
saltantes, mas recebeu um tiro do re-
vólver. quo o feriu gravemente. 

Os bandoleiros tentaram entáo fazei 
saltar com um cartucho do dynamite 
o wagon-cofro.que encerrava uma som 
ma do ouro em barra de Í50:00o$00ü 
enviada por um Banco do Chicago. 

O guarda deste wagon fez fogo por 
diversas vozes, mas foi desarmado, 
ferido, perdondo finalmente os senti-
dos. A explosão destruiu em parte o 
wagon, mas os salteadores apenas po-
(leram levar 15:000 dollars. desappa-
recendo num bosque, depois de dispa-
rarem numerosos tiros para intimidar 
os passageiros. 

R m t n i i n i n l < T e r r n ç o > 

Aberto ató 1 hora da noite 

De nma entrevista de um redaetor 
do Correio da Manhã, do Lisbfta. com 
um passageiro alli recorachegado do 
Brasil: 

«O almirante. Saldanha da Gama. 
commandante do corpo de alumnos ma-
rinheiros, procurou por todos os meies 
conciliar o almirante Custodio do Mello 
o o marechal Floriano Peixoto, o nes-
to sentido propoz a esto ultimo: 

1.», amnistia para os revoltosos: 
2.». quo o presidento Floriano entre-
gasso o poder ao sr. Prudento de Mo-
raes ; 3.°. quo so reformasse, assim 
como o almirante Custodio.» 

Corria no Rio do Janeiro que o al-
mirante Custodio havia também feito 
a seguinte proposta para terminar o 
estado do coisas que táo graves con-
seqnencias tem acarretudo ao Brasil 
o ao nosso commercio : 

• 1.°, que o presidente Pioriano re-
signasse as íp noções do cargo (1o que 
se acha investido; 2», que o sr. Pru-
dente do Moraes nao assumisse aquel-
las funeções ; 3.". quo o desembarga-
dor sr. Froitas Honriquoa, como pre-
sidento do Supremo Tribunal, assu-
misse o cargo do presidente da Repu-
blica ; V", quo so reformafso o ma-
rechal Floriano (reformando-se egual-
monto o proponente): e, finalmente, 
5.°, quo ambos os contendores náo 
fossem candidatos á presidencia.» 

COMPANHIA SANSONE 

Nao so pôde, sem coiumetter grave 
injusftça, negar ü companhia lyriea 
iSrasone <y «eu grande empenho em 
satisfazer quanto possivel as nossas 
exigência!/, esforçando-se por todo» o» 
meios era dese?i)j>Çuhar-80 dos compro-
missos quo assumítf. 

Somos algumas voz'* soveros mas 
sempre justos em nossas apreciações, 
0 náo regateamos applauso'S since-
ros quando olles sao perfeitaraoflto ca-
bidos, como aconteceu anto-hontem. re-
lativanjento á representação da Gio-
conda, do Ponchiolll. 

Náo ha duvida quo ainda retomou 
na memória a impressão indelovel qna 
nos deixou a primorosa partitura can-
tada nao ha muito tempo naquolla 
mesma sala du eupoctaculos por Eva 
Tetrazzini, Maria Judiee o Cremonini, 
innegavelmento as tres figuras raals sa-
lientes do elonco da companhia Fer-
rari: mas deixemos os confrontos sem-
pre condomnaveis, espocialmonto no 
caso presento, o passemos á nossa 
analyso adaptada á relatividade das 
condições o circumatancias. 

Nao ó do fácil interpretação a so-
berba opera do Ponchielli, e ó do jns-
tiça dizer so quo no3 satisfez a quo 
lhe foi dada anto-hontem pela troupe 
Sansone. 

Sem pretendermos ontrar ora oon-
siderações sobro um trabalho já sobe-
jamente conhecido o julgado, dovemo», 
comtudo, dizor quo nao partilhamos 
em absoluto a idéa por vezes expen-
dida de quo Ponchielli com esta opera 
pretendeu a transição de escola. 

Náo lho negamos, ó certo, a facili-
dade o grande competencia com que 
ello joga todos os segredos e recursos 
do harmonia o contra ponto, tirando 
os mais assombrosos effoitos da pro-
d,-'osa instrumentação, desenhando 
com rara habilidade e talento nos di-
versos naipes da orchestra a definição 
mais correeta das differentos situa-
ções: entretanto, lá está a pura melodia 
italiana, a verdadeira eantilena perfei-
tamente accentuadana conhecida roman-
xadacéga, na barcarola do tenor, Cielo 

| e n:ar, e em outros muitos trechos es-
parsos em todo o correr da partitura. 

| Assim, pois, náo ó Ponchielli para nós 
um reformador : quando muito podo-

1 remos julgal-o ampliador. 
Debutaram anto-hontem dois artista» 

i novos, a «ra. Miola o o baixo Rotoli, 
: aquclla no papei da céga, o esto no 
• papel de Alvise. 

A sra. Elodia Miola, apesar da exi-
guidade do papel, parece ter-nos dado 
a perceber uma excellento voz do lo-
gitimo contralto, bastanto afinada o 
sustentando cora toda a naturalidade 
hei Ias notas graves. Cantou a merecer 
justos applausos nao só o andante, da 
sua entrada no primeiro acto Figlia 
clie reggi... como também a conhecida 
roraanza Voeedidonna... 

O sr. Rotoli tem uma voz s5, bom 
timbrada, se bem quo nos parecosso 
com mais tendências para o registro 
de barytono, pela pouca clareza o so-
noridado das suas notas graves, 

Cantou muito discretamonte a gran-
de aria do terceiro acto Si mnrir 
cila de', o o concortanto final desse 
mesmo acto. 

O papel do Gioconda, desempenhado 
pela sra. Vita, náo teve o successo 
quo nos era licito esperar da sympa-
tiiica artista, quo nos parece extroma-
mento fatigada, e ligando pouco cui-
dado ás prescrições exigidas para a 
boa conservação do orgam vocal. E' 
de justiça, porém, notarmos a maneira 
co îo cantou a grande aria do qnarto 
acto Stticidio !: e o torcetto era seguida, 
com Latira 0 Enzo. 

O tenor Vilalta, quo insisto sempre 
no abuso das notas agudas demoradas 
o estridentes, no propósito de provo-
car o applauso nom sempre justo o 
sensato, deixou-nos ai(juma coisa a 
desejar na barcarola Citlo e mar. 
Disso, porém, cora muita correcySo a 
bella phraso no concortanto final do 
terceiro acto Gui ti ceyyo immota. 

O papel do Laura contém exigên-
cias muito superiores talvez á» forças 
de quo pódo dlspór a sra. Orslni. En-
tretanto, nSo deixou de dar certo co-
lorido ao duotto do segundo acto com 
Gioconda L'amo como il fulgor dei 
creato ! o satisfez muito espocialmonto 
na parte dramática, no duetto com Al-
vise, no terceiro ac'o Morir <! troppo 
orril/ile. 

As honras da noito couberam com 
toda a justiça do barytono Pozzl, çuo 
nos deu um Barnaba sublime do odiu 
o perversidade. Sustentou sem esforço 
todo o fatiganta trabalha do primeiro 
acto, o além da corrocçáo do detalhes 
em todo o correr da opera, cantou do 
uma maneira notável a barcarola Pes-
cator, o/fonda... quo foi abusivamtnto 
bisada. 

Coros, bailados o orchestra, perfeita-
mente ensaiados, cabendo ao maestro 
regente os nossos emboras, pelos gran-
dos effoitos do sonoridade que soubo 
tirar no grando concertaute do ter-
coiro acto. 

A opera está montada com gosto o 
luxo. 

O espectaculo de anto-hontem ter-
minou a uma hora da madrugada, o 
que náo deixa de algnma fôrma do 
produzir uma corta má Impressão nu 
publico: tudo, porém, se remediaria fa-
cilmente se os espeetaculos começas-
sem preclsamonte á hora annuneiiula 
o diminuindo mais um pouco os intor-
vallos. 

— Pata hoje está nnnunciada a Lú-
cia de Lammermoor, de Donizetti, om 
U* recita do assignatura. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

130" CONCKUTO. —11 DB llKZF.MBKO 

(Das 7 1/8 ás IO da noite) 
1» Polka Mundo Elegante, Pedott. 
2 ° Symphonia Le Cheval de Bronze, 

Anber. 
3" Phantasia (n." 1) A ida Vertí!. 

Valsa Dolore». Waidetcufol. 
6® Phantasia Slella dei Nord. Moyor-

b(er. 
<!•> Celfltre. maturka. de Chopln. 
7a Hymno a Santa Cecília. Gonnnd. 
8o Valsa Cagliostro. fitranss. 
U" Canto truimphal, .Meudeinrtohn. 
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R M I n u r Á n l T u m i r o . 

Excellento serviço A lei i;arit 
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2 ^ O COMMERCIO DE PAULO 

TELE6RA1MÀS 
fflWIÇO ESPtCIM. N "CMBHCIO Dl SUO niHO" 

R I O , M ) 

P a r t i u p a r o e s s a c l < l n-
d e o m e d i c o « I r . S o u z a 
Uma. 

- F u l l e C M i h o j e o n e g o 
c l a n t e t n a e n t o - c o r o n c l 
J o s é L o p M d * C o i t t a 
M o r e i r a . 

— C a m b i o , I O 1 / 8 . 
F l z o r a i n - a o t r a n s a -

o m m m « O » 1 U . 
R e p a s s a d o , I O 1 / 4 . 
P a r t i c u l a r , I O K / I O . 
— S o b e r a n o s a e m o f -

n a k f f e t * e c e r a m > a e 
b o l s a s i > | 

A p ó l i c e s d o S *|i a 
1 . 0 H M e l . O O O á ; 

D i t a s , d o * % , v e n d e -
d o r e s , I . I M M t 

B m u r e s l i m o , c o m p r a -
d o r e s 5 

D e i s e s , l . n o o j ; 
O i t o d e 1 S S » , l . « U O < 5 ; 
A e ç õ e » d o H a n c o ( l a 

R e p u b U c u , l l » j e 1 I 4 J . 
8 A N T O H , « O 
E n t r a n n e s t e p o r t o o 

v u p o r i t a l i a n o « S i r l o » . 
• p r o c e d e n t e d o B u e n o s 
A i r e H , e m l a s t r o , c o n s l -

Sn n d o a C r e s t a & C . , 
R R u i n d » l u i j e m e n i n o 

| " > i " « G ê n o v a , e m l a s t r o . 

C o m p a n h i a V l a ç A o 
P a u l i s t a 

Não tondo a ou dido ao troco todos 

os bilhetw omittidos por esta Com 

panhla para passagens om seus carros-

e no interesso dos portadores, tlca 

prorogado até 31 de janeiro do 1894 

o praso para o trooo do taos bilhetes 

por diohoiro, no osoriptorio, rua Jo&o 

Alfredo n. 21, doando, entretanto, ecrto: 

1." Quo os conductoros aponas pode-

rão rocober os bilhetes ora paga-

mento du passagens o nunca dal-os 

em trooo. 

•2.° Quo a Conipnnhia n io oniltto abso-

lutamonto mais bilhoto algum e inu-

tillsarii todos quantos rocebor. 

8.» Quo do dia 1» do fevoroiro do 189V, 

em dianto, os bilhotes, estejam em 

podor de quorn estivorem e seja 

qual for o motivo do sua existência 

fora da Companhia, n&o terão nmis 

valor algum. 

4." Quo os srs. passageiros só dovorfiu 

tomar o carro munidos do exaeto 

valor das passagons, porque a Com-

panhia nfto so obriga a trôco, por 

n lo podor obtol-o. 

Escriptorio da Companhia ViaçSo 

Paulista, em S. Paulo, 19 do dezom 

bro do 1893. 

3—2 0 gerente, A. A. SOUZA 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

Hontom nüo houve despacho na Se-
cretaria da Agricultura, por motivos quo 
ignoramos. 

W l K l r M U M o r u l o 

Oura a Morphòa. 

G o i m i u n k l a S ã o P a u l o 

ASSEMBL1-1A GERAL 

Tendo sido docrotada a liquidação 
forçada (}a Comp. por sontonça do 
Juiz do .Conimorcio da 1.» vara, os 
Diroctores convocam os srs. accionis-
tas para uma assomblAa Gorai extrai 
ordinária que terá logar no oscriptorio 
da companhia,( Hotel do Franca) no 
dia 28 do corrente á 1 hora da tar-
do ppra o Um ospocial de prestaram 
contas da sua gostao. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 1893. 

Os directoros, 
GOII.HF.BMF. 1./EBEIS. 
M I G U E L JOSÉ CAKDOZO. 

A . v i s o n e c e s s á r i o 

Os abaixo assignados donos do es-
tabelecimento de alfaiataria Ao Chie 
Paulintano, & rua da Bôa-VIsta, 50 A, 
em S. Paulo,coiumunicam á sua nu 
morosa freguezia do intorior desto 
Estado o de Minas que o incêndio ha 
vido ha dias nosta capital, njlo se en 
tendo com a nossa casa o sim outra 
do titule idêntico, pois que nas noti-
cias dadas pelos jornaes du intorior 
houve engano do nome. 

Podom, pois, a todos os amigos c 
freguezes e ao respeitavol ipublico cm 
geral que retirem todo Q qualquer mau 
juizo quo possam ter foito do nosso 
estabelecimento. 

S. Paulo, -0 d.o dozembro do 1393 
6 — i OL IVE IUA & FRANÇA 

S e g r e d o d a I t A l l o z a 

C R E M E V I U G I N A I Í 

* C H A V E D O S E G R E D O 

Homenagem ao» dotes phgsieos das 
Damas 

K' umH perfumaria de proimnn.Ho roCQmmon-
(lnd» por excullollnlH A* damai*. 

Amada a cutis, dá ao roslo uma còr nliibas-
trina, conserva a frescura da polle aformozeaa-
ilo a epiderme dit-lho um branco de jaspe bas-
tante suave, línoobre as manchas do rosto, qtter 
produzidas pela ncc&o do sol ou causadas pela 
gravldpa. assim como torna imperceptíveis os 
uifntaes da varíola o sdrdas. 

Do tantas preparações análoga* bojo assaz 
oonbeoidas na tturopa, u CRF.MK VIRíllNAL, oc-
ctipa o primeiro logar, já pelos resultados obti-
dos nos ensaios tjne se tt-m feito, como pela in-
noconcia das substancias que o compõe, tor-

A i r o n s o W O o d l c y 4k C . 

Engenheiros arclátectos 

Enearrogam-so do todos os trabalhos 
concorncntos a sua proliss&o. 

Preços modlcos. 
Rua do Commorcio n. 29 (sobrado) 

30-23 

4 < E < | u i t * l U u » 

SOCIEDADE MUTUA DE SEGDT10S DE VIDA 

fortuna 

Jlandu-io útil a sua appllcavilo porque conserva 
a vltalldado duma câr Infantil som se tornar 
nocivo a pello 

üsnl ama s.i vos o Creme, vcrels a grandeza 
de «eu etteito sem auxilio do pó do arroz. Ca-
da vidro '.'8,'>oo. 

Deposito em 8. Paulo: 
Pharmacia ('autor, rua do Commorcio n. 5— 

Pharmacia Queiroz, rua do Gazometro n. 132 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n. 7 -Casa 
Africana, travessa do Hraz-Companhia de dro-
gas, rua Direita n. »— Halfto Contro Cemjtorclal, 
rua da Quitanda n. 21-B. 

F.m SANTOS: Pharmacia de líossa Senhora, 
CAMPINAS -. Antonlo Joaquim Ribeiro, roa do 

Goes n. 45. 
AiirAjlo: Loja Carneiro, largo do Rosário. 

MENDANHA & SILVA 
«8-1 (3" , 5». o dom.) 

C o m p a n h i a J Í e . I X n r d y 

CAMPINAS 

Assemblia geral extraordinária 
Approximando-so a opoca do termo 

do mandato da actual Directorio, do 
ordem da mesma convidam-se os srs. 
accionistas para so rounlrom om as 
semhlóa ge.-al extraordinaria, para o 
dia S do Janeiro de 1894, ao meio (lia, 
no Saião do Club M. Hardy, espocial-
monte para so olegor a nova Directo-
ria. 

Campinas, 19 do dezombro do 1893 

(até 6) Pela Companhia M. HARDY. 

Director goronto: R. J. PATON. 

A o s e x o a m a v e l 

Extremamente penhorada, com a 
alegria daqncllos quo rocuperani uma 
vida reputada perdida, venho á im 
prensa provar com mais esta declara-
ção, a Justa fama das pillulas forru-
ginosas do dr. Heinzelmann. 

Fraca, abatida, durante dois mezes 
no leito, sentindo fugir dia a dia mi-
nhas pqpcas forças, soffrondo, tanto 
quo n&o sabia dar nomo aos vários 
incommodos, tlvo a suprema felicidado 
do tomar as pillulas forruginosas, o a 
cilas, abaixo do Dous, dovo a minha 
salvação. 

Para todas as pessoas fracas, pobres 
do sangue, julgo prestar serviço, in-
dicando remédio t io ofHcaz.—Maria A. 
Jnstina Silveira.—Porto Alegro.—(Fir-
ma reconhecida). 

A' venda nas prlnclpaes pbarmacias o ferra-
gens. 

Deposito em B. Paulo: 
LKmtK, IIUIIM a HK,T.t.o 

P r a ç a 

Os abaixo assignados còmmui.icam 
n esta praça e ás do intorior do Es-
tado que estabeleceram ureít eH-
pouútl para importação do molhados, 
connuiiwões, consignações o vondas 
por atacado, á rua Brigadeiro Tobias 
n. 19—B, sob a Brma do 

OLIVEIRA, IjAGORIO & C. 
da qual fazem parte os primeiros co-
mo solidários e o ultimo como cora-
manlatario. 

Dispondo do longa pratica o do pes-
soal habilitado e podendo vender om 
oxoollonto» condições, poiB qno impor 
tam directamento das prineipaea pro-
eodoudas, osperam os abaixo assigna-
dos merecer o auxilio qno pedem. 

S. Panlo, 0 do dezombro do 1893. 
JUVBNAL GARC IA D 'OL IVE IRA , 

L U I Z LAOORIO, 

3 — 2 ENR ICO M A O O I . 

Seu desenvolvimento, 
e poderio. 

Entro as croaçOes financeiras moder-
nas, nenhuma é mais notável quo 
desta Sociodado do Seguros dos Esta-
dos Unidos. 

Maravilhosa instituição ó, sem dn 
vida, a quo os homons dosta mesma 
geração viram projoctar, dal- logo na 
pratica indecisamente os primeiros pafe 
sos, brotar em seguida como do nina 
crysallda, ao registrar-so legalmente 
com o capital prescripto do 100.000 
dollars, quo devia depositar om ga 
rantia do seus contractos, o crescor, 
atinai, ató ao ponto actual, om quo pos-
suo a enormo accumulaçfto do, . 
l!>3.000.0r>2 dollars, o»»>», o om que, 
desdo o soberba edifício do granito (lo 
Broadway, tio Nova York, adoquada 
oxprossao architoctonlca (1a graiidosa, 
estondq os sous negocios por todo 
orbo, o qual jíi considera a Equi 
tativa como uma potência tlnaneeir 
suporior e como a primeira (lo todas 
as companhias do seguros do vida que 
existem. 

As coisas sSo grandes ou pequonas 
pela comparaçfto, c bem pôde julgar-se 
a Equitatiu«, pondo-so-a om contraste 
com todas as companhias quo so tCm 
conhecido ató aqui. Grando Ci eila, nflo 
só pelo desenvolvimento quo tom tido 

0 por suas capacidades, como também 
pola utilidade quo presta uo publico 
em gorai. 

Antes da Equitativa, conheceram-se 
boas companhias, à claro, assim como 
antes do Agaiuommnon existiram outros 
heroos; porém nenhuma dessas com 
panhias foi assignaiada, ao nascer, por 
tao bons auspícios. 

Estudando-so os olcmontos do êxito 
assombroso que lem tido a Equitativu, 
voritlca-so desdo logo quo a Sociedade 
teve uma fortíssima base moral, Os 
homens quo a constituíram [o quo 
dirigiram entro os escolhos do" começo 
da sua marcha, o Os quo a dirige 
actualmente, foram e s&o todos de ca 
ractor irreprehensivol o flrtnlsslmo 
pelo quo Inspiraram e inspiram grando 
eonllauça ao publico. Esta mantevo-so, 
depois pelo exactissimo eumprlraonto 
dos contractos, 

E, na verdade, a condncta da Socio-
dado tom sido sempro do opprofisfto... 
do aggressUo contrn os obstáculos for-
malissiraqs, rostrlccôeS o preoccupaçõen 
quQ impediam 0 llborrimo descnvolvi-
•mouti? do Boguro sobro a vida. 

Assim é quo a Equitaliva chegou R 
ser a primolra das companhias do sua 
especlo no mundo. Simplificou o con-
tracto á sua mais simples expressivo pos 
sivel, eliminando as onerosas cláusulas 
o condições quo, alltes, om tfto grande 
numero sobrecarregavam as apólices. 

1 Hojo está reduzido o contracto de se-
guro a osso simples — pagará, quo 
so satisfaz á sua apresentação, doado o 
momento om quo haja oceorrido o caso 
estipulado. 

A ultima fôrma do apólice da Equi 
tativa n&o contém mais que umas cento 

trinta palavras. 
Como prova do adiantamonto coloe-

sal foito por esta progressiva eocloilade, 
veja-so o seguinto quadro synoptico do 
seus trabalhos, década por década, 
desdo seu anno inaugural, 18õ0, até 
tlm do 1892: 

ACTIVO 
llollars 

Dez." do ISM 162.617 
» IS0ÍI lo..',lo.s-24 
» IK7U 37.360.S4t 
» 1HS1) l07.l.-|0.3(íl 
• IKio 110.247.744 
• l&tll 130.lttH.01H 
• 1H92 1U.06D.0Õ2 

KXQBDBNTH | HK(II.R0S 
ao typo de | VK1BSTEH 

4 O/O Dollars j Dollars 
Dez." de 1860 | 1.144.000 

• 1M10 310.756 ! I34.223.h6l 
1*7!) 5..V,o.30,-. | 162.357.716 

» 1HH0 22.S21.o73 | 63l.ol0.00n 
» lUllo 23.740.447 I 72o.002.473 
» 1H01 27.702.080 1 Ho4.8fl4.507 
• 1802 31.180.816 I H5o.062.245 

Nos últimos dez annos. a Equitativa 
fez maior quantidade do seguros novos 
do quo nenhuma outra companhia do 
mundo. Em l«í)2 foz mais de 2(i0 .MI-
LHÕES DE DOLLARS, o sua renda nosso 
mosmo anno excedou do 40 MILHÕEH 
DE DOLLARS, quo, ao cambio actual, re-
gula côrea do 2u0 MIL CONTOS. 

Quo melhor prova do sua indiaputa 
vel cxceliencia pédo apresentar a Equi-
tativa do quo essa decisiva victoria 
sua alcançada sobro todas as suas com-
potidoras, cm todas as partes do mundo? 

Convém notar quo a direcçâo desta 
sociodado 110 Rio do Janeiro tom plo-
nos poderes nao só para omittir apó-
lices sobro riscos acceitaveis, como para 
pagar os sinistros quo se déin. logo 
quo sejam recebidas us provas exigido», 
Bem espera do consontimonto da casa 
matriz do New York. 

No Rio do Janeiro tem a mesma 
Soeiedado uma Filial, rua 1" do Março 
n. 41, cuja directoria local é represen-
tada pelos srs.: 

Barfto de Sampaio Vianna; director-
presidento.—ür. J . M. Leitão da Cu-
nha, diroctor-consultor.—Dr. A. A. do 
Azovcdo Sodré, director modico.—Car-
los Poreira Leal, secretario.—W. P . 
Massio, contador. 

A succursal da Equitativa nos esta-
dos do S. Paulo, Minas, Paraná o Go-
yáz, está sob a direcçilo do Inspnctor, 
sr. Folix A. Lassalo. sendo o escripto-
rio geral em 8. Paulo, á rua Oiroita 
n. 61. 

C o m p a n h i a M c . H a r d y 

CAMPINAS 

De ordem da Diroctoria, stto convi-
dados os srs. aocionistas a roalisarem 
ns suas entradas atrazadas, até o dia 
31 do dozombro (looorronto anno ; po-
dendo serem foitas om S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou om Campi-
na* na sua Agonoia, sob pona de se-
rem doclaradas om commisso, do ac-
cordo com o artigo 8° S 2" dos esta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 19 do dozombro do 1893. 

(até 5) Pola Companhia M.ÜAUDY. 

Diroctor Goronto : R . J . PATON. 

O « I r . M o n t e i r o I t r n g n 

MEDICO E OPERADOR 

Conmmniea ao publico quo so mu-
dou do Santos, tondo Hxndo rosidoncia 

consnltorio nosta capital, 
üodica-so mais especialmente As mo-

léstias do sonhoras o crianças, és mo-
léstias vonoroas o febros oiu geral. 

Consultorio o residcncia: rua Di-
reita u. 23. 13- Vi 

A v i s o ' 

Nós abaixo assignados, declaramos 
quo doixou do ser nosso empregado 
goronto o sr. Manoel da Costa. Apro 
voltando o onsojo avisamos desdo J(l 
quo a firma ufto toma rosponsabilida-
do alguma de qualquer transacçRo quo 

mesmo sr. fizer. 

S. Paulo, 15 do dezombro 1893. 

3 — 3 O o M i N i i o s COSTA & C. 

A . ' p n i r a 

O abaixo nssignado participa As pra-
ças do S. Paulo o Santos o a todas 
com quem tem relaçOos coiuiuerciaes 
quo, a contar desta data, dissolveu de 
commum accOrdo a sooietlado com 
inorcial quo girava nesta praça sob 
firma do Campi, Lagorio & C., esta 
bolecida & rua Brigadeiro Tobios, 49-B 
rotirando-so o socio Luiz Campi pago 
o satisfeito do sou capital e lucros 
oxonorado (1o toda o qualquer respon 
sabilidado, ficando a sou cargo todo o 
activo o passivo da extineta sociodado 
quo entra em liqtiidaçAo, 

S. Paulo, 3 do dezembro do 1893. 
3—2 Luiz LA( IOHIO 

caixa 
dúzia 

milhoiro 
vidro 

, uma 
' dúzia 

caixa 

A o p u b l i c o 

Na cidado do Tietê, uma das fami 
lias mais numerosas, mais conhocidas 
o mniü estimadas é a familia Silveira 
nfto havendo ontro os tlotonses dissB 
minados por toda parto qUom nfto co 
nheça o assiwnatario da carta infra 

Tietê-, 2? do novembro do 1893. — 
Illra. sr. D. Carlos. — Tondo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com Mm Ih 
commodo horrível, t|Uü bem sei oxpli 
car, do cttttia ha mais do anno, com 
plotatoento inutilisado em meus afazo 
ros, retrahido em meu recanto, do 
mous parontes o amigo», poíqiio 
módicos classificaram meu incommodo 
do morphia, hoje, graças a Deus o no 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomoi, eston bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estnn tratando do meus 
afazoreB o voirei ao solo de mens pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
siderando-ino sao. Isto é quo so pódo 
dizor um ac.ontocimonto milagroso do 
sou Elixir M. Morate. Ptido fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o considoraçfto.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES S ILVE IRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2» tabolliílo do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marques. 

Folhas dofrequoncla possoal > 
modolo n. B . . . » 

•Folhas do diarius modolo n. 6 » 
Folhas para procossos do 

contas, modolo n. 7 . . » 
Godets do louça . . . . um 
Gomma-arabica liquida . . vidro 
Impressos para roconseamon-

to eonfornto modolo . . milhoiro 
Livros para matricula do co-

lonos modolo n. 1. . . um 
Livro para registro do títu-

los modolo n. 2 . . . » 
Livros protocollos modolo n.3 » 
Livros impressos com 200 fls. 

modolos ns. 4, f> o d. . > 
Livros om branco, 200 lis. 

0,'"50X0,">23 . . . . » 
Livros da porta modelo u. 7 
Lacro veriuolho em pau 
Lápis do côrfazul o vermelho) 
Lápis Fabor n. 2. . . . 

Lápis H H 
Lápis H 11 H 
Lápis H H H H . . . . 
Lápis do borracha . . . 
Mcmoriaos conformo o mo-

dolo. . . . . . . 

Naukin liquido . . . . 
Naukin om barra. . . . 
Pinôeis para dosenho . ". 
Pincois para aquaroita . . 
Ponnas para desonho . . 
Penuas Mullat ns. ll> o 12. » 
Papel para oülcios conformo 

amostro resmu 
Papel almaço pautado cot-

io r mo amostra. . . . » 
Papol para copia conformo 

amostra » 
Papel mareado om caixa con 

forme amostra. . . . » 
Papol mata-borr&o conformo 

amostra mao 
Papol para embrulho confor-

mo amostra » 
Papol tela conformo amostra rolo 
Papol cartão conformo amos-

tra > 
Pupol lúcido conformo amos-

tra » 
Pastas do papoltto conformo 

modelo uma 
Roguas métricas . . . . » 
Reguas do borracha. . . » 
Sahonoto do Rlihiuül. . . Pau 
Toalha para mãos . . . dúzia 
Thosoura do aço. . . . unia 
Tinta do córos liquidas . . vidro 

» » » om barra . caixa 
» blou-blalt otu botija . litro 
» » para cópia . » 

Tira linhas . . . . • ura 
Transferldoros do motal . » 
Talàcs Impressos para coiu-

municado, 10O folhas. . » 
Talõos impressos paru roqui-

siçõos, 100 folhas . . . » 
Tolõos impressos para pedi-

dos. iofl folhas. . . . » 
Talões impressos para títu-

los dollnitivos, 100 folhas » 
Taloos impressos para títulos 

provirorlos, 1Ü0 folhas . > 
Talões impressos para guias 

100 folhas 
Talões impressos modolos ns. 

J, 2 o 3, 100 folhas . . 

ANNUNCIOS 
ESCRIPTORIO — Para modico ou 

advogado, aluga-se A rua 15 No-
vombro, 11. 

TRASPAS9A-SB — Uma casa pró-
pria para qualquor nogooio, com 

armação envidraçada, coutracto por 
5 annos, om uiu dos molhoros pontos. 

Para tratar ua Ladeira do S. Joílo, 
6 A. 3 - 1 

PpBMn-fcaa P A-R A M G L ) 1 C 0 8 - - A 

«ISOTUWa (V,sft Thcrmometro aca-
ba de rocebor dlroatamento da Euro-
pa oscolhido sortiraonto do caixas o 
apparolluis oloctrioos, para eboquos. 
Rua Dirolta n. 30. 

I t r o g a r l a M i l v o i r t » 

A . D B BOCSA S ILVE IRA 

fíltAèrèço telegraphieo — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimico» « phai- ! p a p o l "para offlcios modolo 

M s i n o o l J O H Õ < l a S i l v a 
M e l l o 

Hyrfto Dobbs do Mollo o sua mulhor, 
Henrique Dobbs de Mollo, Marcos Dobbs 
do Mollo o Paulino Riboiro, filhos e ami-
go do fallecldo M i » n o « l J o s é d a 
M i l v a M o l l o , convidam aos sous 
amigos o aos do fallecldo para acom-
panharem o enterro, quo sahirA da 
igreja da Sé, ainanliA 21 do corrento 
fis 9 horas, dopois da missa do corpo 
presente, para a qual também convi-
dam. Por esto acto do caridado so 
confessam ugr.idocidos. 

S. Piulo, ai) do dezembro do 1893. 

C a i x a s d e m u s i c a r £ a ^ " c a s 

suissas. SAo incontostavolmcnto o mo-
lhor o mais delicado mimo para fes-
tas do Natal o Anno-Bom. 

Vondo-so por modico preço na CA-
SA THERMO METRO, liun Direita, 30. 

SECCOò E MOLHADOS 
G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O 

D e u m a q u o u t i i l i i d e 

l i o n o r o s i p o r 

d e 
o r d e m e 

c o n t a d e u n i a c o t a i • » -
| M ) i ' l M ( l ( H ' a d a c o i t i t a i 
F e d e r a l . 

Para os Núcleos Coloniaes 
Alavancas do aço. . . . uma 
Brocas » 
Correntes do 20,"'00. . . • 
Enxadas do aço > > i » 
EuxadOoS » , • i i ' 
Estopim metro 
Facões ; um 
Foucos. . . ; t i i tirilà 
Mnehadda um 
Machadinhas uma 
Pés redondas 

> quadradas . . . . > 
Picaretas » 
Pólvora para minas i • ( > 
Trcnas de lio tueíalico, 2U,"'0 > 

J . A. LEAL 
Cora auctorisnçtlo do nogoeianto do 

Rio do Janeiro illm. sr. Manool Go 
mes Riboiro, vondorâ om leilão 

Sabbado, 23 do corrente 
A't 4 i /á da tarde, 

K U A n o « K A Z \. l O l l ( 

(ARMAZÉM) 

Grando batellada do sardinhas 0111 
salmoura j quantidade do vinhos do 
Porto, cognacs, Vormouths, fornotes ; 
vinhos brancos ü tintos 1 massas di-
versas ; consorvas ; camarões 0111 la-
tas ; goiabada; massa do tomates; 
saccas com sai; quantidade do ditos 
vasios; vidros com pimenta, conser-
vas o mludcznB. 

T u d o a v e n d e r - w o a e i l l 
r e s e r v a s 

SABBADO SABBADO 

.4's 1 112 horas da tarde 

Rua do Braz, n. 101 B 
PELO I.EILOEIÍTO 

J , A . L E A L 

IMPORTANTE LEILÃO 
l » a r n t e r m i n a n t o l l < i u l -

( l a ç ã o d o b e m m o n t a -
d o e n t a b e i e c i m e n t o 

HOTEL BORDEAUX 

Si lo ü rua d a Boa Vista n. I I 

J'. A . Leal 
Dovldamontojauctorisado pelas pro-

prietárias sras. Sara Duehasca o Holo-
na Grosman, vondorâ om publico loi-
lao a tudo proço. 

SEXTA-FEIRA, 2'2 do corrente 
11 horas 

Rua da Boa V i s t a 9 e I I 
Todo o oxistonto nesto bom guar-

ncciilo estabolociniento com orne quar-
tos mobilados, onininontaçOos, bom 
piano o bem sortiflo botequim o uten-
sílios. 

H a v e n d o : 

Solidos leitos com colxõos o corti-
nados, criados mudos com pedra, toi-
lettes com mármore o ospolho, com-
modas, guarda-roupas, tapetes, lindos 
guarda cusacas do vinhatico com por-
tas do espelho, mosinhas do intorval-
lo, bidots, cabidos, ctipulas, cantoncl-
ras, ostuntos, estantes, espelhos, cor-
tinas, onfoites, etc. 

\ o r e f e i l o r i o : 

Grando mesa elástico, cadeiras aus-
tríacas, guardapratos envidraçados, 
etagire com mármore, grande espelho 
do l'",50 do altura, louças do granito, 
dúzias do copos, taças o cálices do 
crystal, bandeijas, licoroiros, talheres, 
gitardanapos, serviços para chA o café 
o poças avulsas para mosa. 

I V o I t o t e q u i i n ; 

Sortiraonto do bobidas tinas, corvo-
jas extrangoiras, cognacs, vormouths, 
ehartrousos, hitters, viulios Unos do 
Porto, Bordeaux e Lisboa, licores, 
consurvas, biscoutos em latas, doeis 
om conserva, charutos o outras miu-
dezas o utensílios. 

Bom piano com ariuario o banco 
quantidado do mesas para botequim 
dúzias do cadeiras austríacas, lindos 
quadros o ospolhos, nova armaçAo 
onvidraçaila cora dois balcões cora po 
dra mármore, contractos du casa o 
beiufeitorias. 

T u d o a ( j u e m m a l » d é r 

Soxta-foira, !2á do corrente 

RUA DA HOA-VISTA, 11 

Polo lollooiro 

. 0 . A . L E M . 

J O C K E Y C L U B 
Programma para a 40a corrida, a real isar-so om 24 do dezembro de 1893 

no llippodromo Paulistano 

Io i > i \ l l i ; o - E X C E L S I O R - P r ê m i o s : Í O I M n o 
i -SOÓ n o V » . I > i H l . i » n c l « : i . l S O m e t r o s » . 

1» 

ANIMAES 

1 Marcial 
2 Arauto 
ã Arina 

Vandinha 

Para a Hospedaria de Immigrautcs 
Bilhetes do rancho modelo 

l i i milhoiro 

macouticos, airim; mlHüiaés, vasilhumo 
e acceaorlus para pharmacias. 

tmportaçüo directa ila França, Alle-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra o 
Estados-Unidos, 

Proços som compotoncia. Tina do 
Commorcio, 0. ctti-Va do correio, 15, 
telephono n, Ü9, S. Paulo. 

I l o l e t i m l o l e r i c o H«»IH:I-
n u l 

S O l O O O Í t l i i e g r a e s 
loteria d ; Parahyba. Kxtracçao, a» 

feira. 
: t O : O O O Ó i n l o g i í i e H 

Loteria do Rio-Gramie. Kxtrnoçfto, 
3»-feira. 

K i t : < » < M H i n t e g i t i r m 
Loteria do Pni-anA. PÍKtiacçtio, 4" 

fcir?. 
t * £ : O O O j i n t < s ; i * n e i 4 

Lotoria do Espirito Santo. Extraoçao, 
4a feira. 

r t O : O O O S i u l e x n i c n 
Loteria da llahin, líxtl-UcVâo, 54 

feira. 
W t l O O O Í I n l n g r n i M 

Lotoria do Sergipe. Extracçílo, 
oira. 

a O c O O O . S i i t t e K r o e n 
Lotoria do Paraná, Bxiraoçfto, eab-

bado. 
Kemottom-se bilhetes de qualquer 

loteria, para o Interior sem commlssao 
o livro do porte do correio, pedido» 
superiores a 508000. 

CASA LOTKUICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 
Caixa postal a23 

T o l o g r a m m a a Manga 
G A S P A R MANHA 

8. Paulo 

0' 

E D I T A E S 

I i i M p o c t o r i i t d e terras , 
c o l o n i M i i ç õ o e l i i i i u l n r u . 
ç à o « I o E s t u d o d e M ã o 
P a u l o . 

FORNECIMENTO UE OBJECTOS NECESSÁ-

RIOS AO SERVIÇO 1>A REPARTIÇÃO CEN-

TRAL E SUAS DEPENDENCIAS, DURAN-

TE O ANNO DE 1 8 0 Í . 

Do ordem do sr. dr. inspector, faço 
scionte aos interessados, quo até ao dia 
30 do corrente, acha-se aborta nesta 
inspoctoria, a concurreucia para o for-
necimento do objectos nocossarios ao 
serviço da Repartição Central o suas 
depondencias, durante o anno do 1804, 
de accõrdo com a seguinto rolaçSo : 

Para a Repartição Central 
Borços para niata-boiTüo . 
Borrachas 
Barbante de cõr . . . . 
Canetas sortidas . . . . 
Colchetes para papol ns. i , 2, 

3, 4, 6, 8 o 10. . . . 
Canivetes-raspadoros. . 
Canivetes J . Rodgers A Sons 

(4 fls) 
Codernetas do campo con-

formo modelo . . . . 
Cadernetas du ponto confor-

mo modelo 
Decimetro duplo do marfim 

ou madeira 
Esquadros de borrocha . 
Estojos (1o compasso. . 
Espatulas para cortar papel 
Enveloppcu conforme modo-

los ns. 1, i e 3 . 
Folha de pagamento modo-

los us. 1 o 2 . 
Folhas do ponto modelo n. 3 
Folhas para demonstrações 

modelo n. 4 . . . 

um 
dúzia 
rolo 
(luzia 

caixa 
um 

n. 2 
Envelpppcs modolo n. 3 
Papeletas do doento mod. 

n. -1 
Boletim da Otlfdrhiiii ia mod. 

n . õ 
Papel para cartas modelo 

n. 0 
Envoloppos modelo n. 7 
Mappas modelo n. ,8. ; ,i 
Bolotllil da Hospedaria mod. 

n. 9 
Requisições do rações mod. 

n. 10 
Requisições do transportes 

mod. n. 11. . i i i 
Rcqulslçáos de objectos mod: 

II. Ili : í ; . . . 
Requisições debagagons mod. 

u. 12 
Livro do ponto mod. n. 14 
Folhas de pagamento mod. 

n. lf> 
Folhas dn pügainimto mod. 

n. i6 i . ; . ; , 
Lista do entradas mod. n. 1T 
Requisição do diotas mod. 

« . 1B . 
Talóos para carroceiro nioil. 

n. 1» : , . . . . 
Lieta do eohferehcia mod. 

n. 20 
Livros do matrículas mod. 

n. 21 
Livros do empregados mod. 

h. t i i i , . . . 
Livros om branco mod. n. 23 
Livros immigi antes mod. 

n. 24 . . . ; , 
Copiadoro3 ttiotl. n. Íò •. . 
Papel mata-borrao . , . 
Tiuta bleu blak . . , . 

« » para copiai1! 
» carimbos . . . . 

> carmin 
Canivotes-raspadorcs. . 
Tinteiro do vidro 
Lapis-tinta. . , , , 

» Faber n. 2 , . , 
» do cftres 

Papel almaço 
• do linho . . . . 

Envoloppos, mod. n. 
Roguas do borracha. 
Pennas Mallat, n . 10 o 12. 
Barbante fino 

> grosso . . . . 
Cordas 
Pregos 
Papolao 
Brochas 
Tinta para marcar volumes 
Esturas 
Cobertores ordinários . 
Colchas 
Travesseiros 
Leneóes 
Toalhas do rosto. . . . 
Sabão 
Vassouras de piassava . 

» para varror . . 
Ourinóes 
líscarra deiras 
Copos 
Martollos 
Talhadoiras 

resma 
milhoiro 

caixa 
milhoiro 

F E S T A S Natal o Anno-Bom. 
à M w t A w Grando sortiraonto do 

brinquodos o miinos do phantusia, 
próprio* para prosontes, 

Preços sem competidor tia CASA 
THEUMOMETRO, Rua Direita, 30. 

(at6 0) 

"MOTOR 
Vondo-so uni novo, força cinco ca-

vailos. Ver e tratar largo do Uiae.huo-
lo, 22. 10-1 

n Escolhido sortiraonto 
« e V Q i U Ç a C do armas e fardamen-
tos do soldado, para crianças. AO 
TlIERilOUÜTBO. Rua Direita, 30. 

Leilão judicial 
E X E C U Ç Ã O D TI í J I Í N ' H O U 

J . A , L E ^ L 

PESO PHOPKIETARIOS 

50 kllos C. Marcial 
52 » J- Guatomozim Noguoir» 
52 > Caudido Egydlo 
54 > C. Couoordia 

• 1 » A « « 3 0 — C R I T E R l U M — W u o m l o w y o « » / í « o » • o 
n o « • > — I M a l a n c i u s I " O O m e t r o s 

Kid 52 kllos Francis-co A. Marolra 

2 Prlpon 50 » C. Cuanabara 
.1 Vivandoira 50 » J . Guatomozim Nogueira 

Ary 50 » Cândido Egydlo 
6 Kafllna 
:» i M i í i i o 

n o 

1 Paquorotto 
Compotoiraox-Misty Morn 

3 Olympo 
4 Farruko 
5 Zut 

50 » Uaphaol dollarros Filho 
E X T R A — < * r o m i o s s I t O O O S n o I » , « O O . S 

a » . I » Í H t n n c i n : l . < > O U m e t r O H . 

54 
52 
6 4 

50 
60 

kilos . Carlos Coutinho 
C. Estadina 
Ecurio Dandy 
Rapliael do Barros Filho 
C. Concordia 

I » ^ . I » K O - J 0 C K E Y - C L U B — P r ê m i o s : 1 : « 4 »0 - S n o « - o 
« Í O Í n o S — I t l H l i i n e i n : V . O S S O m e t r o s 

Maipft 
Rayon d'Or. 
Bruxa 
Soronia 
Juiloa 
Blitz 

65 
53 
50 
53 
40 
Só 

kilos Carlos Coutinho 

J . Guatomozim Nogueira 
!•'. Alves Morolra 
Kaphaol do Barros Filho 
C. Vicontina 

ÍS» I * A 6 l E O — S U P P L E M E N T A R — * * r e m l o ( s : I . O O O J u o J-
é « O O Ó « o « • — I k i H t n n c i u i l . í l O m e t r o s 

1 Silosio 501 kilos 
2 Donjon 
3 Pavano 
1 Dóra 
5 Magdaionn 
0 Tboroslna 
» Therosopolis... 
7 Pokor. . . 

Cândido Egydio 
P. de Casti ç o F. Moreira 
C. Concordia 
Raphaol do Barros Filho 
F. V. do Mello 
Carlos Coutinho 

i » 
C. Marcial 

« • P i \ l » K O - C O N S O L A Ç Ã O — P r e m i o s i a o I-
o l « O . S n o « — U i s t n n c i » : I . O O O m e t r o s 

1 Santa Fé 40 kilos Santiago Vilalba 
2 Bonina 50 » C. Marcial 
3 Fulminante 82 > C. Estadina 
4 Trocadero 30 » Ecurio Dandy 

r o r f u i t s ; s a b b a d o . « » d o d e z o m b r o , n o m e i o - d i a , 

n a s e c r e t a r i a d o C l i ( l > . 

O 2o secretario 

mllhelro 

Bain liém^togène Bohon 
As dôrcs ns mais violentas de Ithewnaliimo, 

Gotla, Sciatim e F.Hcrophuht», (lesappnrecom com 
o emprego dos primeiros banhos. 

Cura rápida, completa c som perigo cc m o uso 
do scin hiiiihos, nos casos os mais praveB. 
. AttP̂ tam a «ua effieaela numerosos attestados 
úe uotaVuio muiíivos d(í íii'V, r̂Hxelleij, Vtc. 

Analysado e npprovado pela junta ue Üŷ lellC 
da Capital Federal. 

A venda na 
DROGARIA BIIiVRlRA 

B. Paulo—Rua do Commercio, 0—8. Paulo 
5a" o dom. 

D Q Ê ¥ Ç I s " 5 r P S l L E 
Kmpigens, gamas, comicbões, darthros, pítii/ioá; 

manchas e qualquer outra moléstia da polle de-
pendente da impureza do sangue, curam-se ra-
dicalmente com o EI-IXIH DKPUHATIVO DK 
SALSA K t- AltonA c:oMPo8To, do phnrmaceuti-
co 1I0S0 liUiz Alves, approvado pela Inspectorla 
do srttiHlad" da Capital Federal, e o unguento 
«anto de vnBlliiia. 

Deposito! 

t l r o K í i r i n » l l v « t r í i 
B. PAULO—RUA DO COMMKltciO (i-ÍJ. Î AÍÍL" 

o»" e dom-

Com alvará do meretissimo dr. juiz 
.̂o diroito da 2a vara civol da capital, 

vendorà oitl pftblico loilfto 

Quinta-feira, 21 do corrente 
(U 4 horas e meia da tarde 

' . H — K U A D E S . B E N T O — 0 1 
O coutracto do arrendamento quo 

faü objeoto do penhor, do pVedio n. 1)1, 
sito á rua de S. Bento, desta capital, 
com frento também para a rua Libero 
fladarú, na oxecuçSo de penhor quo 
movem Valeiltim Guerra A limão, 
contra Coiro & Irmão, cuja vouda se-
rá offoctuada a quem maior lan^o of-
forecor acima da aval iado. 

Quinta-feira, -24 do corrente 
A's 4 horas da tarde 

Pelo leiloeiro 

JOCKEY-CL.UB 

miiheiro 

38 

milhoiro 

mao 
litro 

t 
vidro 

> 

um 
» 

diittia 

resma > 

lullhciio 
uma 
caixa 
rolo 

hiio • 

rolo 
dúzia 
lata 
unm 
um 
uma 

um 
» 

(luzia 
pau 
dúzia 

> 

um 
uma 
um 

DR. I I MORAES BARROS 
Formado em meuicítii o era ».rte 

dentaria pela Universidade do Goncbra. 
S ó so o c c u p a d a s I I H Í I ^ H I Í S I M < L » 

c u v i d u d o I t o c c a l o da i » r-
Itó f 10111 a f i a o tem seu tra-
blneto cirúrgico íi rua Oiroita, n. 24, 
1» andar, ondn sompro Beri encontra-
do dos 1U horas da manha ás 1 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residência 
á rua Santa Ephlgenia, 51. 

(»1<S 30 tlirll) 

" J o g o s " í ê l l í F " 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do ura locomovei, 
(Scolii os coiupotentes eixos latiça. 

Cartas esta ro.laeçao com as ini-
ciaos C. 8. P. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Inspectoria das 11 às '2 horas da 
tardo do referido dia 30, om quo terá 
logar a abertura das mesmas na pre-
sença do todos os interessados. 

Os modelos, amostras o outros escla-
recimentos, arliain-so á disposição (los 
srs. proponentes das 11 ás 3 da tardo. 

Inspoctoria do Terras Colonisaçao o 
Immigraçao do Estado do S. Paulo, 
13 do dezombro do 1893. 

JOSÉ EvAms-ro I>B PA IVA , 

aiuanuenso. servindo de Ofticial 

4 - 4 . . . do expediente 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Tem optiiuas petlsquoira», taea co 

mo: 

Doliclosa pescada do Porto. 
Lingüiça de llelgaço. 
Pfilvo guizado ou com arroz. 
J? tudo quanto appetecer ao freguez. 
Superior vinho verde o virgem. 
Preços o assolo «uin competencia. 
Recebo pensionistas. 

RUA CAIXA IJ'AUUA, 4 A 
5—'2 

P r o j e c t o d e í n a c r í p ç ã o p a r a a 4 1 . 8 c o r r i d a a r e a U -

s a r - s a n o d i a 3 Í d e d e z e m b r o d e 1 3 3 3 , n u H i p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

1.° pareô.— JOCKEY-CLUB —tlandicap entre 48 e õH kilns. 

Animaes de i|uali|uer pai/.. Prêmios: 1:2008 ao 1.° e 

240S ao 2-. Distancia: 2.050 metros. 
2." pareô.—KXTRA— Animaes de qualquer pai/, não ins-

criplos 110 pareô Jokey-Clül) e ([ue não tenham b»-

nlio nesta. 1'reinios s 1:0008 ao 1.° e 2008 ao 2." Dis-

tancia: 1.711) metros. 

J.- pareô.—COMIJINAÇÀO—Animaes de qualquer pai'/, ate 

annos que não tenham ganho nesta distancia ou 

prêmio superior a 1:0008 1'remios: 800* ao 1.' e 

1608 ao 2." Distancia : 1.500 metros. 

4.» Parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes extran«eiros ile 5 an-

nos e mais que não tenham ganho est3 anno, nacio-

naes que não sejam de sangue puro e nacionaes (pie 

não tenham victoria nesta Capital. 

3o. pareô.—CHITE1UUM—Animaes nacionaes de 3 annos. 

Prêmios: 8008aol . ° e 1(508 ao 2°. Distancia 1.009 

metros. 

5." parco.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 

de sangue puro. Prêmios: 8008 ao 1.° e 1008 ao 2.° 

Distancia: 1.500 metros. 

A iiiscriprão encerra-se na segunda-feira, 25 de dezembro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n. 38. 
0 2." SECRETARIO 

B r m n u a d o s MBU'ANlcos p a r a e r i n t j w . e a s i s f W j t a í i d „ N a t a l B 

Anno Bom. Veudem-se na Casa T/ter-
mômetro. Rua Direita, 3'l. 

PENSÃO DO COMMERCIO 
K n a d u H . H o n t o , 7 

SOBRADO 

Ksto importante estabelecimento aca-
ba do passar por grandes reformas e 
6 hojo som duvida alguma o primeiro 
nosto genero em 8. Paulo. Possuo 
aposentos mobiliários com todas as 
comniodidades, proprlos para famílias 
e pessoas do tratamento. 

Aprointam-so banquetes, eeias e lun-
chs. l''orneco-so comida para fina e 
roeobem-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

<)aranto-so o maior asseio o prom-
ptiriáo no serviço. 
1 ' c i m ã o « l o C o m m e r c i o 

Rua de S. Bento, 78, Sobrado 
(centro da cidado) 39—Í0 

CONFEITARIA STADT GÕBLE.11 

DB 

T h c o d u r o C o n l o H 

Para as festas de Natal, Anno Hom, 
o dia dos Reis, recebi um grando e 
variado sortimonto, como eonfeitos, do-
ces para arvores de Natal, bombons 
fondants, pralines, caixinhas de phan-
tasia o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

Rwx Direita 

S c i l a s 

ALUGAM-SE (luas excollcntes, pró-
prias para qualquor mister.— Rua Di-
reita, canto do Viaducto, altos do 
grande armazém de molhados tlnos de 

Borqcs, Aíílhonicn» IZ Guimarães 
1 0 - 2 

j L E i r A Ò 

H o H i i p o i - i o r e A V tt <! <• a » 
I l o l l a i i d i ' / . ! » ) c o m <ri-ism 
«|urt « l « o - í O l i t i - o s « l « 
l o l t n cta<li> u m a , « a v a l -
i o » m o i o - « a i i | ; u e , t o u r o 
p u r o M u n K u e . 

H , B E A L B U Q U E R Q U E 
( l í . I S i i s t « l o C a r m o n . 2 3 . 

' • " e l o p l i o u e l i . 7 ! < t | 

Dovidamente auetorisado pelo pro-
prietário, venderá sem reteiva de. pre-
ço) 

Sabbado, 23 do corrente 
AO M E I O - n i A 

47 - LARdO DO AROUCHE — 47 
Iloyal Derby Cochcira 

A .SABER: 
5 vaccas Hollundozas, todas com 

cria o allança-so dar 4(1 litros du leite 
por dia cada uma. Apresenta no tam-
bém o certificado da criação, 2 paro-
lhas de cavallos meio sangue, 2 ditos 
de sella o carro, um lindo touro san-
gue puro. 

O comprador dará uni signal do 

20 "/o. 

Sabbado, 23 de dezembro 
Ao meio-dia 

• . » I * K O < l o A r o i i e h o , - í J ' 

PF.IX) I .E ILOEIRO 

M . á s A i b u ^ u e r ^ u s 

Chama-se attençao dos srs. faxen-
de.iios o mais pessoas amantes do cria-
ção aproveitarem esta única occasilo 
de serem bem sorvidos do quo ha de 
bom o legítimo. 

R. de Aguiar. 

S. PauSo Railway Company 
A l t e r a ç ã o «!«><* I r e i i » 

« l l n «S-fl o 
e n t r o 1 ' u i i l o o H a u t o * n o 
s : ; < l o c o r r e n t o 

Em virtude do reparos indispensáveis nas roachlnas lixas da serra, faço 
publico para os devidos llns, que sendo o dia 24 domingr» e o dia '27, conrf-
dorado feriado os trens entro S. Paulo o Santos Ileara aitei idos, nesíos dias, 
da seguinte fôrma: 

I t o m l i i K » , a í c o r r e m : 

6.56 o 7.20 da manha, do S. Pwilo-6.40 o fi.&O da tarde dc Santos 

3.4o tarde, de S. Paulo ató Ribeir&o Pires o vice-versa. 

I > i n i í » í , f e r i n d o , c o r r e m : 

2.H5 da tarde, de S. Paulo o 2.3." da tarde, de Santos 

X.iO da tardo, do 8. Paulo ató Riboírfto-Piros o vice-versa. 

Fica entendido que po dia 2S nao ha trem da manha do S. Paulo a 

Santos o vice-versa, e sim sóniente a 2.3S da tarde. 

Superintondencia, S. Paulo, 20 de dozembro do 1883. 

. l a m e n C . M a i l n l a y 

ató 9R Superintendente interino 

H O T E L . U N I Ã O 
22--B.ua José Bonifácio—22 

•K " T S B A I A 

Neste hem montado estabelecimento os srs. viajantos encontrarão con-

fortáveis coiumodes o mesa de primeira ordem. 

Encontra-se no mesmo Hotel, bebidas de lodts as qualiândcs com•> sejain 
vinhos, cervejas, licores, etc. 

Os srs. viajantes oncontrar&o nesto ostabeleclmonto magníficas accomo-

dações o salas ;mra famílias. 

líornocem-no trolys para a tístaçilo ou para qualquor ponto quo os sri. 
viajantes noct.-slt, vrotu. 
r , _| i M o e l e c l o l ' o d r o i u « l e S t u f u e u 
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C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

E s t á aborta (lcado íis 5 horas da manha ató a rooia-noito. ( 7 ; 

0 P R O P R I E T Á R I O 

A U G U H T O P E I > H O I > K n i , i v i : i i i \ 

P E I T O R A L DE £VI!M0SA S E R P I Ã R I A 
A i > p r o v n < l o p o l u o u u » . J u n t a « I o H y ^ i o n o d o n t u 

C n p l t a l 

D A S Q U A I I I N T B S M O L É S T I A S : 

Kronchltes chronlcas o asthiitntlL-as, tnhorcnÜMM, Infliuinav iwiiloluuhc, rouqulilío, constl-
silo curndafl IMH trc3 dlus SIMII RJUO scjíun prucisus muidouros. 

Ksto preparado so bom i|uo aejn muito novo, tem j á a sua reputação tlrmada, o sem pro-
paganda. porquo com propaganda até o agua do pote ú um cura tudo. 

Preparado este inteiramente brazileiro o sò composto do VegGtae» da nossa RICA FLORa . 
NAo entrando cm sua coinpoái<;.1o uenbum minorai d tive ser preferido a todos, J:l pnlos sous ef-
luitoa mui promptos o pelo agradav»»! paiadnr; as creanças o ingerem com a maior satUCaçOo. 

K' receitado «MU Santos pelo illustrado corpo clinico. 
Kmollohto balsamlco, rei dos despeitorantea, cora duas ou três colherua as muoosidados «Ao 

inteiramente desprendidas, propriedade esta que nonbum outro é capaz do roul>al-a. 
Muito receitado no Hospital de Miaerlcordla, na Bcneílconcla Portuguesa o no Asvlo de 

Qrpham* de «autos. 

I m p o r t a n t e a t l o f i l l a d o m e d i c o 
I íu, abaixo assignado, pharmaceutico e doutor em medicina pela Faculdade da nahia, do* 

legado de liygiene em Mantos, etc.: 

Attosto quo o Peitoral do Mimosa Herpiariaria preparado pelo sr. J o i o Tbomaz de Mello 
Henra, alem de ser uma boa prepara-lo pbarmaceutlca, produz por suas propriedades therapeu-
tlcas, oxcnllcntes resultados nas affucçties catarrtaacs, do apparelbo resuiratorio sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas e chrouicub. 

Tendo sido de arando 
vantagem em minba clinica, nos casos supramcncionados, passo o 

presente certlHeado, cujo conteúdo asslgno em fi</e mediei ser verdadeiro. Hantos, PJ do agosto 
de 1802.—lir. ltuymunilo 8oter <lc Araújo. 

Depositário no I t i o « l e . I n n o i r o : 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA 7t DE SETEMBRO N. / 9 i i 

S : m H . P l í n i o : 

© a - o ' Q a r i a s s k . ¥ ae i & & 
Rua do Commercio n. li 5 1 8 o dom. 

R E S T A U R A N T E E G A F E ' 
Rua Direita, 55-A 

Recebo pensionistas por preço commodo. 

O PROPRIETÁRIO 

A C G U H T » P K U T T O L > E O L I V E I R A 

c i o f e r i o € 3 b r o n z e 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 24 o 2Ü 

V.nenntram-so sempre promptos : 
ftlotoroM 11 potroleo (lê 2. 3 eavallns o mais. 
> l t t r l i : > i l o N mcclianleos puni rachar lenha. 
H o r r n i t franeezaa eireulares o nacionaes para toros o lenha 
K u ( { « n l i i w do canna movidos a agua ou vapor o animaos; do dif-

fereuíos tamanhos. 

^ l o i i i i u m para cascas, cortnmo do systema mais aperfeiçoado. 
B S o m l t n s do pistfto do o (feito duplo para qualquer quantidade iVaRiia. 
. ^ l i i o i i i i i n w a vapor para lanchas a helico on rodas, do qualquer força. 
H t o i i o n hyJranlieas do quaesquor dimensões. 
E * i ' e i i H » M horlzontaes o verticaes para macarrão. 
A i m t H H i x I o r e H para o interno llm. 
at!{<»•» para barro. 

fttoinlioM do vento com eavallete do ferro batido. 
<<9ii i l<*l i ikH o guindastes para qualquer peso. 
t l i p i u v l l i o M completos paru sondas. 
K x t l n u t o i - R H portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
' • ' r o n n m i f c M Õ o n do qualquor grossuia. 
I . u v a « para as mesmas. 
M : i i i < ? a C 8 com broníoa ou composição. 
T o r n i - l r i m para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
I ^ u l i r i l l o n d o r o M automáticos o simples para cyllndros do vapor. 
/ ^ l a u i j i i i p i e - t paia qualquer capacidado. 
C o l i i m n u t t , grades, vontiladoros, bandeiras, portões, dos modelos 

mais modernos. 
r f l ' : » e l i o « paia sabílo ou qualquor outro fim. 

para fngõos do qualquer dimensão. 
C O I I H I R I I I-Ç I IRT de pontes o telhados do qualquer dimensão. 
C o n c e r t o do machinas a vapor do qualquer systema. 
^ l o i l U i g c n M de nmchiitas no Interior ou na capital. 
Faz-so qualquer trabalho coucornento a este ramo do industria, me-

diante desonhns. 

Todo o qualquer concerto com promptidSo. 
Prego som coinpetoncia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
F r e e S e r i s © S y d o w 

A l i s m c i l s i i l o I t n r i i o d o I M r n c I c u l m , i i h . o 2 < t 

3 . P A & i L Q 2 0 - 9 

SABBADO 23 DE DEZEMBRO, SABBADO 
começará a venda da afamada CERVEJA 

A N T A R C T I C A P A U L I S T A 

AO Dl 
CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 

Btias principaes casas de chops da Capital 
ESGRIPTORIO E DEPOSITO DA COMP. ANTARCTICA PAULISTA: R U A F O R M O S A 1 

a—i 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Dnniel d 'Abreu & Comi». 
S. PAULO 

A GRANDE MALA PAULISTA 

Fabrica de malas 

J T o o _ o D a v i d < ó k . G . 

l á — ItllA JOSE' BONIFÁCIO — \2 30-1(5. 

• I k T í l E - ç j a A s S . 

CoiFipaiia de seguros contra 
F O G O 

ALLIANCE ASSÜRANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por deoreto d. 958, de 27 da jolhe de 92 

C a p i t a ! 5 m i l B i õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

Fundo de. reserva 700 mil librou esterlinas 

DIRECTOR-PHESIDENTE, LORD ROTHSCHILD 

, v < ; i ; \ I i-: — J O S E P n V V . U E E 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. H 2 . 

(alt. até flm anno) 

conu ma mm 
G a r c n f a n « I o l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

H u c c R a s o n E S D E 

BORGES, PIMENTEL & PIEIS 
Cuidado cora as iraitaçOes 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? quo que-

rem so aproveitar da grando acceitaçfio quo tom tido esta marca do cognac 
para assim illudirom os consumidores, apresentando gênero ordinário, de pa-
adar desagradavel o nocivo à saúde. 

C u i d a d o , M M i t i d o , « c n u t o l l n c o m o u r a i s I U -
c a d o r e » 30—18. . . 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

I I R A I M JTJIIOE 
Aceita para dispor fazendas agrícolas peqnonas ou grandes, sendo de 

café o canna o de criar. Dá informações das quo tem na sua agoncla a todos 
os srs. interessados. Tem correspundonto cm 8. Paulo o Rio do Janolro. 

Escriptorlo na rua do Francisco Olycerio, 21-B 

C A M P E I A S 
50—40 

L I Q U I D A Ç Ã O 
F r s ç o s s e m c o m p e t e n c i a , 

M A L M , B \ H f W , C A \ A S T K / V S , do sola, de zinco, 
chagrin, soufllóos, do couro com pello e lisas, do todos os tamanhos. 

Vassouras do piassava, de palha, para varrer, pira tinas. etc. 

Espanadores, escovas de roupa, lavntorios, torradorns, fogõos cconomicos, 
marti lios, fechos, ferraduras, etc., etc. 

r e d u z i d o ) * a d i n h e i r o 

I o « 

i / v í n I I I . 

| ) O C | H ' « > V < ) H 

1 Ò — 4 . . . 

LOTERIA DA BAHIA 
A i i i3 i iM « é r l n e l i i i p o r l i i n t o < l o I I I*: IH3I 

EXTIIACÇÃO DA 1» SERIE DA H2» 

e m Q I c i o c o i r e n t e 
O agente d:is loterias da Bahia chama a attenvüo publica para o plauo 

desta loteria, um dos mais importantes daa loterias do Brasil. 

Única loteria quo tem o prêmio integral do I I O : 4 » J > J > S jogando 
25.000 bilhetes do preço de fctOliO em décimos do HOo róis. 

O que é u loteria da Bahia todos o sabom: uma instituiçilo séria á qual 
preside a tuuior llsealisaçAo do publico o do governo do Estailo. Em 4 aüiios 
do gloriosa existência nunca houve Unia só reclamavão do queni quer quo 
seja pois o procedimento dos oricarrogrdos desta lotol ia é pautado pela ho-
nestidade o a oiais liei observam ia de sous doveies para uoiu o publico e 
para com as I. is do E-tado. 

A loteii i da P.iihia ú a i u i i i - : i quo em menos de 4 annos tem papo 
cm prêmios mais do d i f / . m i l c o n t o s d o r e l n . 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
EM S. PAULO 

I O — I t u u «IOM A n i I r n d K H - ; t O 

2K . f\pir^ct>integraes. A o M» lotoria, plano du lõ.OOD bi-

dezoinbro conento o 1 de janeiro proximo. Além da sorte grande 
mios do 5:0 (Jj. i:iiu0$, 1:0008 o outros menores. 

•JH do 
teiii pro 

K r\. P) í^, pjcbiutegraes. novo plano, 2° serie da :)!> extracçao em 
ü U . U U U v P n do janeiro. 

Este novo plano tom sómcnto 25.1100 bilhetes o mV» existe em imite al-
guma do B w i l lol"i ia que com tiV> pequeno numero du bilhetes dé uni prê-
mio do 5(J:00lli integraes. 

OS BILHETES DAS LOTERIAS DA BAHIA 

encontram se ú venda em todas as localidades do Brasil e especialmente 
em casa dus srs. 

S>ol ÍVSK*M \|1I1*'N «V C . 
- • • • l i o A i i t i i i i o H ( l e A l i r c u 
G i i « | i a r l I u i i K i i 
, V u l < i i i < i d o !^i i[ i i| i3 i io C o o I I M I 

OU i ü u i 

i" 
Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do .Ja-

noiro o Buenos-Aires. 
Camas do forro o estrados de arame, podendo-so armar, desarmar o es-

ticar á vontade. 
Orando sortimonto do camas hygienicas para crianças. 
Fabricam-so assentos de arame paia troly ou cairos, padiolas para con-

duzir doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior 
presteza o promptidao. Aceoitam-so oncommondas para o interior. (9) 

I A l I l t I C A i : D E P O S I T O s 

12-B — Rua José Bonifácio -- 12-B 

C. P . C A L A M A S S I & C. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

cLnr. I V e v e s d a í ^ o c l i a 

Ocullsta dos hospltaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio de .laneiro e 
da Sociedado Portuguesa do Bfineflcencia, Vnneravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorro. D. Pedro V, membro da Sociedade do mj^içína e Cinir-
gia do Rio do ,laneiro o da Sociedade Franceza do Ophtálmotógía do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

Do rogresso do sna viagem, acha-se do novo á disposição dos seus clientes 
o amigos em seu consultório á r u n d o S*. I t o n t o , S ( I on em 
sua rasidencia á r u n d « V l n t o r l » , ! » » « » , das 7 6s 'J horas da manha. 

Em sua viagem fez acquisiçao dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
)bos e instrumentos, cadolras para operações, machinas olóctriças. olhos arti-
flclaes. de vidro, esmalto ou vnlcaníte. etc., achando se montado sen consul-
tório a par dos das melhores clinicas nuropéas. 

Dispfto também de aceommodaçóes para receber doente* e famílias de qual-
quer classo, sendo os aposentos providos do boas condições de conforto o 
hygieoo o servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações do sna especialidade, tnes como as de < •« ) i t i -s i l t t . ~ l r 3 i -
I t i H i n o (olhos vesgos), d H c r n y o c y í l I t o (olhos cheios d», lasrrlma»), 
l o t i i a R O (ennegrecimento dns belides), j i l o n i » Iqueda da palpebra sn-
lerior), l r l « ; l » í i « « i > » (cabellos voltados para dentro dos olhes) I r i d o o -
Lo i i> í n« o r t l r o p l o n » (reviramento da polpebra para dr-ntro dos olhos;, 

| » t o r l R Í o (unha de carne). süo praticados pelo" procrssní qne a sciencia 
moderna o a experioncla clinica açor.: eihara de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-íepticos ordinariamente sem dftr. 

Consultas de primeira classe, dp.s 12 ás :1 horas da farde. 
Consultas de segunda classe, dns .1 fis 5 horas da tardé. 
Preço'da diaria hospitalar: I W ( M K ( para os doentes de Ia I-IBHSP O de 

: < U K X I para os de segunda. 
H , ' , r<M'<^lio «- e n r i i r r i N i n - W d o I r s i l a i n c n l . . »|«» m o -

l O H t l U H « I o » o l h o u -

X A R O U E 
S u p e r i o r cio H i o <ia P r a t n . 

D e i > o s i t o p e r m a n e te á R u a 
d a E s t a ç ã o , 11. 5 5 51) 

V K N D A S P O R A T \ C A | » Q 

' j « u. l I I ÍTÍ 
Proprietários de depositou ds estabele-

cidos ha inaia de 50 anrios. 

c A . v A 4 > 

Tèin sempre i;r;i!i<lc nuaulitlaile ein 'le|>nrfilo, só de pri-

mei r;i qualiilaile 

CARDÍFF, 
NEW C.VSTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vctiilf n pelos preços mais 

rrtzoaveis. 

Conlractos com os (Ioverãos do Hm-íl e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores Iransailaulicos e com a 

Companhia da Nuva /elamlia. 

Agentes da 

Pacific Steani Navigatiou G .mpany 
de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende 

reco lelegraphico-ANGELICUS. 
Casa matriz—Wilson, Sons <Sc C°. Limitad, London. 

i CardilT 
São Vicente 

Gristiano Webencloerfer 
N. ee A - EUA. 15 D a HOVEMBRQ - N . 58 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 ató 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O K I I S p o r o c o m o d e c r e n n ç a , d o 3 < U ) Q O n t ó 

N j ü O O . 
C o I \ U H p o i - t i n u m a d o c a m i d o H o t t o l t o i r o ü d o 

; ; ) 0 0 ( > n t ó : I » « M K > . 

C o l i o r t o r e n d o o l ^ o d õ o o d o I A , d o I . S O O O o «SO,5. 
C l i a l c K d< ' n i o l l i o o < I o e a c t i m l r u d « U < S , 7 A , l O A , 

titS n t ó « O S O I Í O . 
V c M l i d i o l i o n d«- o i o l l i s t o d o i n o r i n ó d o In, d e VA 

u < 4 0 4 0 0 0 . 
V o M t i d i n l i o H «1o c l i i t o o c a n s a , d e s d e n ^ K W O n 

• J l í - i O O O . 
m u i t o s o t i l r o n o r f ÍKOH d a e H l a ç à o i n v n r i i o w i , 

n o t * ( | u n i > s » o f e / . u n i o l i n t i n i o n t o d o I O % liou | i r o-
I ; O H U X O H m a r c a d o s . 

( > p i >pi- i<-l ;» i- io . p r o l o n d c n d o i i i u d i i r HIMI i i < " K i f 
c i o p n r n o d e n l a c a i l o , o l l o r o o o v a n l i i j í O m » a » fii-
• n i l i i i H o I O J Í M I I I H , < | u o i i d o l l s r .orom U M M I U O M c o m -
p r a s e m d i i ' # . i nM o | i e ç a « i n t o l i - n n . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Elixir tonico do ftQZ DE KOLA da Orlando Rangel I 
Pl tODIGIOSO no eufraquecl-

' mento cardíaco, na surmenage, 

rias dyspepsias, nas gastraigias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debi l idade e em todos oa casos em que e* 

quer I t K S T A U R A K A S F O l l Ç A S . 

T0NI00-BSC01TSTITUINTE POB EZCELLSMCIA 

Approvado pela Inspeciona Geral de Hygiene 

ív*8Jai 

DEPOS ITO O K R A L : 18, RUA DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, A rna Diri ita n. I. Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vende-se em todas as pliarnuicias e drogarias. . . . 

FILIAES '£M 

Pernambuco 
Bahia 

Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 75—21 

ILHA DE SANTO AMARO 
l ^ l n u l c i p i o d o S a n t o M i 

Este estaheleciinento, único no gênero no Brasil situa-
do hana fóra e a HO ininutos de Santos, está funccionando 
com regularidade e alli encontram as famílias e mais visi-
lanles iodo o conforto constante de cxcellentc alimentação, 
inagnilicos u arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos 
de mar, salas de jogos, bailes, ele. A einpreza aluga lambem 
chalels isolados do estabelecimento, onde cada inn pôde ter 
economia pro[iria, caso não queira s"rvir-se da alimentação 
do Hotel. 

0 clima, pela posição da Ilha que tem a sua frrnle para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel que 
se póile desejar e isempto de qualquer epidemia, estando 
servido a agua encaoada em todas as casas e cn:n servi»;/-» 
completo de exgottos. A illuminação da povoarão e das di-
versas dependencias do estabelecimento éfeita a luz eleotrica. 

A viagem é leila em vapor e linha férrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e ein correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.á0 da manhã e 
±.'lõ da tarde. 

A diaria do Hotel é de por pessoa. Os pensio-
nistas pagam por me/. 2 5 0 3 0 0 0 . 

Para mais informações dirijam-se ao gerente do HQtel, 
Santos, caixa do cjrreio n. SC», ou em S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á rua .Marechal Deodoro n. 7-A. 

10-1 

Ara r a qu a r a 

LARA MAGALHÃES & FOZ 
C A S A B A N C A R I A 

Descontam titulos sobre as praças de H . l * n u l o . S a n t o * o I t í o 
< l o J a n e i r o . 

Saccam sobre qualquer daquellas praças e sobro as principaos cidades o 
villas de P o r t u g a l , I l o n p o i i i i n e I l o l i n . 

Encarregam-so do comprar o vender fazendas, casas e titulos de Bancos 
o Companhias, bem coino do promover cobrança do dividas, mediante módica 
commiss&o. 20—2(1 

THEATRO S. JOSÉ 

O proprintarin desta casa de calçados, cbalxo assignado, resolveu von-
dor para liquidação do llm de anno, com abatimento de lf> a ífO por cento. 
Iodos ns seus calçados para homens, senhoras o creanças e por isso convida 
aos seus numerosos freguezes a virem visitar seu estabelecimento, que n ío 
sahlrilo sem coiuprar. 

D'entre o enormo sortimento desta casa destacam-se: Borzcgnins Iran-
cezos pura meninos e meninas a 'JíüllO o par u botinas para homens, corda-
vâo francez, ponteadas, do Ht a 118000. 

I I U . \ . L O A O , 1 1 . 1 ' H E I » » , 1 » 15 — 1 5 

C a s a r i o F e r r e i r a L o p e z 

&RAIT2a C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Quinta-feira, 21 de dezembro — HOJE 
h * I I E C I T A i x : , \ w » i ( ; i % A T i ; n A 

C a n I a r - s c - á a mimosa opera em 3 act"s, do maestro <> . I l o u l -
z o t t l 

AO CHALET SÜISSO i 

i i 
Personagens 

liucia dl Lammermoor, sra. L. Fona—Kdgardo, sr. G. Viltalt»—L irS En-
rico Arthon, irmüo de Iiticia, sr. O. (liannini—Kidebent. ministro, sr. N. 
Cervi—Aiico, confldento do Lúcia, sra. B. Bolla—Lord Arthuro, noivo do 
Lúcia, sr. L. Radrizzi—Raimondo, sr. A. Remondini—Norjnano, ar. i r -
mano. 

GRANDE DEPOSITO de Queijos mineiros, .Manteiga fresca da Serra do Ita 
tiaia e do diversas procedencins. 

o 

Q u e i j o H d o l * o t r o p o H » 

COMESTIVRIS nlVEKXOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO E DB BOBDKAUX j 

Prego» modicoK 

Francisco Antonio Leschaud 
<;:t — i t u u i i a i t o » VÍMIM — <; ; : 

S A O P A U L O 

Cavalho!ros, damas do honor, povo soldados, etc., etc. 

Maostro concortista o director da orchestra, Nnpolem Haffezztli. 

P r i n c i p i a r á l i s H 1 | 4 
Os hlliietos á venda no eecriptorio do Kt*adn 4e 8. Paulo, até 

lioras e depois no theatro. 

l ' r e ç o « s 

Camarotes do 1» o 5.» ordem 401—Camarotes do 3* ordem 2úl—Poltro-
nas Cadeiras numeradas 1J—Galerias 2$- Entrada» avulsas pára Carta-
rotos 4.S. 

Sexta-feira, 22—Nâo ha espectaculo— Sabbaáo, 2;!, 1C» recita de m i-
niatura. 

- ••= 

i 
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MRCt BEGISTRADA irGISTRáDA 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyscs o licenciado 
pela Inspootorla de Hyglene do Brazll 

• O melhor, mais forte o iimls hygionico C o a l h o p a r a l e i t e (|iiu existo 

como demonstrou a onaiyse, pois entram unicamente em sua eomposivílo sub-

stancias utiilsslnias íi digestão. Tom» os queijos multo inai! agradavels em as-

pecto, aroma o paladar. É muito roals oconomico por sor multo aetlvo o barato. 

Oáda garrafa ó acompanhada do um direetorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R i E T A R I O b E D E P O S I T Á R I O S 

_ A . r a , - a . j o «Sc P i r 3 d e n . t a — 3 D x o g " u . i e t s i ! 3 

n X J A r > E 8 . P E D R O , BB - R I O O S J A N E i n O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r g o d a M a t r i z N o v a , 

À N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C . 

B u r r a d e F e r r o 
G r a n d e 

H O T E L H Y G r I E I O P O L I S 

E « T 3 » I » o I o c l i n < M i i t o « l o p r i m o l r n o r d e m n o x c l i i -
R l v u m o n t o d e a t l n u c l o í » s e x i n i i H . I s i i i i l l i t i n o c a v a -
l h e i r o * . 

D o 11 t l i l o a o e m :»<» m t n u t o n , á p o r l t t « l o l i o t e l 

O D 1 E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E . 

G u i l h e r m e L e b e i s 30—2(J 

D E 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 

Barro refractarlo em saocos o barricas, vondo-so om poquoDas o grandes 
porçOea por preços modicos na 

C O M P A N H I A A B E N S 

2 1 — R u a F l o r e n c i o D ' A b r e u — 2 1 

C A I X A D O C O R R E I O , n . 9 T 7 30-30 

S. P A U L O 

E Ü G È M E G O U R R K 

j 
é 

PROPRIETAIRE 

C031HC | 

v - U n i f o w i m p o r t a d o r e s : 

G E R A L D O L E I T E & C . 

s & s n r - o s 2E 3 . 

D A O R G A N I S A Ç A O 

i » o 

P O D E R J U D I C I Á R I O 

do Estado de S. Paulo 

polo lento da Faculdade do Dlroito, B>R. I L I - a s i l i o 'ÍI.-K-II.-XIO. 
V c n d e - D O em todas as livrarias c na « > o n i | > : i i i l i i : t I I I I I I IM-

t r l o l d e S . I * u u l o , & rua Direita n. 14 o 15 do Novembro n. 21). 

A c e e l t a m - s o oncommendas para o interior, podondo o dinheiro 
vir pelo correio ora carta registrada com valor. (ató 31) 

C A L V I R G E M E E X T I N C T A 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

B u a Direita, a . 6, Sobrado 

Principiam a \igorar do dia 14 em deanle e atè ulle-
riôr aviso, os seguintes preços. 

P n g u m e n t o n o a c l n < l» e n « r o m m e n < l > « 

Cal rirgem, 60 kilos. a 3á()0() (lf)0 saccos por vagão) 
. extinta de 100 litros a 23000 (200 . . . ) 
» r . de 50 • a 13000 (400 » ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industrial 

(164) F r a n c i s c o F . R a m n x . 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

• Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p h o i i e m « t t o 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

i nossa fabrica se recommendam pelas suas qualidades i 
ftttó o fim doanno) 

Procisa-so comprar uma cm segunda 
niHo o om porfoito estado. Quem a ti-
ver dlrlja-so a Ferrotto & C., largo da 
8A, 18. " - 0 

C O M M E R C I O 

Norddeutscher Líoyd de Breraen 

O PAQUETE ALLEMÂO 

G r a f B i s m a r c k 

Esperado no dia 15 do corrente, sa-
hirá dopois da indispensavol demora 
para 

A n t n e r p i n e D r e m o n 

com oscalas pelo 

R i o « l o J a n e i r o 
I t i t l i i » e 

L l u b o n 

Para fretes, passagens o mais infor-
mados, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 

1 - RUA. Dfe JOSÉ RICARDO - 1 

8 A 1 M T O I S 

N. B. -Nao so attondo a mais ne-
nhuma raclamaç&o, passados três dias 
da entrada dos volumes na aifandega. 

Provino-so aos srs. rocobodores do 
goneros sobro agua que mandom os 
sous empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desoiubarque, 
visto que, sondo a totalidade dosenr-
regada do accOrdo com a manifestada, 
a companhia nao so rosponsabilisa por 
faltas on por trocas do marcas no 
cáes. ' -

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i B h o s a e s s c n c i a 
PREPARADA tWK 

JAIME PARADEDA 

APPItOVADA PELA KXMA. JUNTA DK 

HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortlttcados de inodkwdis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 

attostam o proconisam o Maal ts io 

ü t i i K H o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOos 
Darthros 
Kmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
I Dores iheumatica» 
i Dores do cabeça 
Ferimentos 
Barda.-. 
Chagas 
Rugas 

L A V E L G Ç E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilacoradas 
faz so na Dolegaola Fiscal do Thosoil-
ro Federal do sexto dia util do cada 
moz om dianto, altornadamonto, um 
dia sim. um dia nao. 

As notas dos banoos omissoros só so 
recobora ora saldo naquolla Repartição. 

CAMB IO 
B. Paulo, 21 do doüombro do 1803. 
Tabellas afllxadas hontom: 

1 . O I K I O I I l l a n k 

a 9 ) d. á vista 
Ijondros 10 1/8 0 7/8 
P a r h w . . . . . . . . . . 042 Díi7 
Hamburgo 1.108 1-188 
Italia - DO? 
Lisboa o Porto.. — , 454 
Now-York " —' S.003 

l l i i t l n h R » n l < 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 043 000 
Hamburgo 1.104 1-180 
Now-York. - 6.000 

I t r » « ( l t i i i l t a < - h o I S i u i k f u i * 

I l n u l i i c l i l t i i H l 

Bo.lim. M . M . I 1.100 

O VAPOR 

LAS PALMAS 
Sahirá do Santos no dia 10 do Janoiro para 

B a l l l i i 
P e r n a m b u c o 

( S o n o v n e 
I V n p o l e s 

Para passagons e mais informaçOos, trata-so om S. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 

C a n a « l o e o m b l o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Era Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 

I T I J V S . A S I T O K I O , 

Société Gcnérale 

times à 

Transporte Mari-

cille 

Erupçflos cutaneas e mordodüras do 
insectoa venenosos, etc. 

A única « a melhor AGUA Dlí TOI-
LETTB, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afumadas. 

Vendo-so 0in todas as drogarias 
pharmacias o lojas do porfnmarias. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Vende-se um lindo terreno 
com ;*)2 metros par.i a rua 
do üello Oriente e 00 metros 
para a .rua Miller. Tein algu-
mas casas e eslá rendendo 
2008000 mensaes. 

Este terreno faz esquina. 

T r a t o - H O n u i - u n « l e 8 . 
• t e n t o , ; ;<>. 

CASA GONZALEZ 10-5 

P l í ¥ i l f ESPECIAL 

{ nas terças, quintas e satibados. á tarde 
11> A I) A IC I A K I I A .V <; i ; / A 

LARGO DA SUMI 30-28 

O VAPOR 

E S P i G - I E 

esperado om Santos ató o dia 25 do 
corrente, sahir&, depois da indispon-
savel demora, para 
. t lS I l-NOl l l i l 

G ê n o v a e 
\ a p o l e H 

3» classo' 

Passagons para Barcelona 120$ 00. 

Passagens para mais portos ÍOUSOOO. 

Os Agontes: 

RARL YALAIS & COMP. 

s*. l » a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
H U I I IU H - R u a 25 do Março, 17. 

Société Générale de Transports Mari-

times à vapeur de 

<> v a p o r 

E 0 U E G 0 G N E 

osporado em Santos até o dia 22 de 
dezembro sahirá depois da indispensa-
vol demora para 

ü l o n t o v i i l ó o e 
I l u « > i i O H - / V l i - e « 

LondrOs 
Paris 
Itália 
New York 
Portugal 
Hespanha 

O o u i m e r e i o 

10 1/8 
OiO 

1.188 
0 7/8 

00!) 
010 

— 5.000 
- 44S 
_ 850 

e I n d u n t r l n 

Preço das 
so, (iOSOOO. 

passagens do 3» clas-

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 

Em S . I » s » u l o , Rua José Bonifá-
cio, 25. 

Era K a n t o n , rua 25 do Março, 17. 

Londres 10 1/4 —" 
Paris 030 -
Hamburgo 1.140 — 
Portugal — 450 
Italia — — 

C . C r o a t a «Jfc C . 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris — 003 
Hamburgo — 1.100 
Italia (saquos)... — 005 

< (valos). . . . — 010 
Lisboa o Porto.. — 445 
Outras cidades d* 

Portugal — 450 
Hespanha — 880 

Hontom estove mais regular o mor 
cado cambiai desta praça. Effoctuaram-
BOtransacçõesi taxa nmxima do 10 1/4. 

Também so dou algum movimento 
no morcado do ouro. Realisaram-uo 
vondas a 24.S000. 

Em Santos houvo transacçOes do 
papel particular a 10 5/16. 

O morcado do cambio fechou ostavol. 

PAUTA 

Pauta somanal da Aifandega o Ro-
cobedoria do Rendas, do 18 a 23 do 
dozembro : 
Café bom IÍ530 kilo 
Café oscolha 1 $000 

T E L E G R A M MAS 

m o , 1». 
Cambio 10 1/8. 

S A N T O S , 2 » . 

C a i r 

Vonderam so 2.000 > 
(cm pequenos lotes o a preços quu nao 
constituem baso.) 
Sahirum para Bueuos-AIros 250 saccas. 

Cambio: 

Bancario, 10 1/4. 
Purticuíar, 10 3,8, 10 7/1(1. 
Soberanos, 23)800. 
A Aifandega rond-u 104:071*1143. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

Hcs. eafii 
AUU0UKLE BROTUEIIS. 

KARL VAI-AIS & O. 
Para Rottordam 2.000 

Marsolha « M 
Now-York <>.148 
Antuérpia 2.000 
Triesta, Opção, Fiumo. . 1.000 
Trios to 5 . 0M 
llavro o Opção ' » * 

NOSSACK & a. 
Para Rottordam J-000 

Hamburgo 1-087 
Trlosto 2.500 

TBEODOR WILLE & O. 
Para Hamburgo 4-050 

> Trioato 8.000 

ED. J0USST0H S O. 
Para Hamburgo J-500 

« Now-York 6.050 
» Triosto 600 
> Nova-Orleans 050 

ALBEHT KUIWMER 

Para Hamburgo 1.520 

D . WOI.TJK & 0 . 

Para Hamburgo 2.000 

AUGUSTO LEUNA A o . 

Para Hamburgo l-Mj] 
» Antuorpia , 
. Tricoto -7S0 
> Havro o 0pç3o 1.1"» 

J . W. DOANE & C. 

Para Marsolha 600 
» Antuorpia »00 
» Triosto 3.500 
» Havro o Opção 250 

Konn & c. 

Para Antuorpia 620 

OU8TAV0 TRINCK8 & C. 

Para Hamburgo 1.620 

H. HACEItS íc C. 

Para Triesto J-n00 
» Havro o Opção 1-000 

180.25H 

8 A H I D M 

Para o» Kstados-Unidos: 
8cs. café 

Vap. ing. Strabn 27.018 
ing. Mm.itoba 0.001 
ali. Calunia 23.715 
ing. Chaucer 4.214 
fr. Colônia 050 
ing. Dnjtltn 45.440 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

H O C 1 E T Á I t l U N I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

O ESPLENDIDO VAPOH 

S I R 
esperado cm Santos do Rio da Prata, no dia 19 do dozonibro, sahirá, depois da 
indispensável demora para, , 

I t I O D E . I . W E I U O 
G E I V O V A e 

W A P O L E 8 

Esto vapor é illuminado a luz olectrica, o tom ospiendidas accommodações 
para passageiros do I a , 2» o 3* classes. 

AGENTES: 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

- I l U A D E S . l l l i \ T O — 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — S a n t o s . 

Para Now-York. . . , 

NAUMANN, OEPI ' & C . 

20.600 

Para Now York 8.034 
» Rottordam 2.000 
» Hamburgo 4.500 
> Marselha 1.000 
> Antuérpia. . . .1 ri 1.000 
> Triesto 4.000 

ZERRENNER-BULOW ISí 0. 

0.000 

500 
500 

S. STOFFBEOEN & C. 

15.115 
500 

HARU, HA NI) & C. 

Para Now-York 4.001 

JOI1N RHADSUAW & C. 

Para Now-York 1.234 
» Triesto, Opv&o, Fiumo. 500 
» Triosto 500 

GOETZ HAYN & C. 

Para New-York 15.050 
8.000 

HOI.WORTUY, ELLIS & C. 

Para Now-York 4.100 
> Rottordam 1.000 
» Antuérpia 500 
» Hamburgo.. . 1.000 

Para a Euro|ia : 

Vap. ali. Amazona» 
» fr. Bretagne 
» ali. Belgrano 
» aust. 1'andora 
» ali. Paragwwiú 
> ital. Ina H 
» fr. Cordoba 

107.137 

BCB. café 
18.327 
1.7.0» 

16.020 
22.717 

8 . 0 2 1 
2.250 
4.024 

73.110 

23Í800 — 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

VA1'0RE8 E8I-EKAU08 NO RIO 

22 Hamburgo e esc., Argentina. 
22 Southampton o esc.. Trent. 
22 Nova Zelandia, ClajAit. 
23 Bordéus o csc., La Pinta. 
23 Santos, Graf Bismarh. 
25 Rio da Prata, Clude. 
26 Bromon e eso., Brrliiji. 
20 Rio da Prata, Kxjingnr. 

VAPORES A SAUIK 110 I1IO 

21 ücnova o Nápoles, Sírio. 
23 Biienos-AIres, Oottarilo. 
20 Southampton o esc., Ctyde. 
23 Rio da Prata, Trent. 
2K Londroa o esc., Captie. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

22 Europa, Bourgogne. 
28 Nápoles, 

VAFORES A HAD1R DE SANTOR 

22 Montevidéu, Bourgogne. 
22 Kuiopa, Graf . üinarck. 
25 Europa, Alexandre. 
27 Nápoles, Espagne. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp 

Soboranos 

A C Ç Ô R S 

Companhias 

Paulista integ 
Idom cora 2 0 % 
Mogyana,integralisadas 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
Christoffol & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Maritimos.. . 

Bancos: 
Credito Roal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Idom da 2" omissão.... 
Comra. o Ind 
Constructor o Agr 
8 . Paulo 

L e t r a s l i y p i i t l i e c u r i u s 

Banco do C. Real Go$ 
União 458 
Intond. Municip 70$ 

A D O U C C S 

Do Estado l .O lO l 

Qoraes 1:000$ 

D c b c n t u r c a 

Viaç&o Paulista. — 

210Í 
558 

160$ 
00$ 

I5<>$ 

150$ 

— 80$ 
80$ -

— 40$ 
- 10$ 

150$ 
40$ 

150$ 
40$ 
00$ 
60$ 
50$ 

160$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto com casco, 380$ a 4O0J 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 35$ 
Banha Alvos, kilo 2S200. 

«Marlstany», 1$700. 
«Matarazo», 18600. 

Carno socea do Rio-Orando, l$400. 
Cangica, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, oento, 7$ a 8$. 
Foljao mulatinho, 100 litros 10$ e 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 30» a 32$. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2$300 a 

31700. 
Farinha ospoclal, 100 litros, 20$. 
Idom do Santo Amaro, 21$. 
Idom do 2.*, 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
GallinhftS, uma, 2$500 a 3». 
Milho, 100 Jltros, 12$ a 13». 
Mtttto. »flOO a ?700. 
Ovos, dnzla, ltOOu a 1$8!)0. 
Porú, um, 18$ n 20». 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20® a 22f. 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos goneros mala procurados 

no noseo mercado e no interior: 

Azeito fino de Lncca, litro, 2Í200 
a 2Í400. 

Dito do Gênova, litro, 1»800 a 2ÍOOO. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito cm mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas do llllho sortidas, kilo, 1»800 
Fornot Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas do Gênova, 11» a 

12». 
Mortadolla ora latas do 200 gr ara 

mas, ÍÍOOO. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmozao do 1.°, kilo, 4» a 

5Í000. 
Stoch flsh, kilo, 18300 a 1$500. 
Vinho Toscano om quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano moia quartola. 110$ 

a 130$. , , 
Vinho Meridional, qu.irtola. I0O| a 

220$. 
Vinho Burbora. quai ioia. ai '$ a 

200». „ ^ 
Vinho Chlanto ora quartola. Í25$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatloo, om quar-

tola, 300». 
Viniio Cblante, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Cfiiante, com 24 frascos 

08$ ft70$. 
\rinho Moscatto cpumanto, marca 

S. Branco, 55$ a 00». 
Verraouth E, Martlnazzl & Comp. 

22$ a 25». 
Vermouth Fratelll Hancia, a 24$ 

28». 
Vermouth do cutrn» marcas. 23» a 

24». 
S c c ç S o n i n « j r l c a n « 

Banha P. T. Goorge. barris do 40 
ks. liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Americano em barris do 
00 e 00 ks.. cada kilo, do 1SM>0 a 18000. 

Kai inh;i Americana om barricas do 00 
ks Ulclimond e Bultimore, doHOSa 828. 

Oleo em quartollas, do algodão, ca-
pacidade do 100 litros, do l»n$ a 105» 
a qnortolla. 

Preços (Irmos; existencia muito ro-
duzida, sem entradas. 

M A r c a d » I n t n e e i s 

Azeito Plagnlol, em Ufro, dúzia 38» 

40». 
Em 1/2 litro. 22$ a 2Sf. 
Agna do Seltz, 108500 a 218. 
Amolsas, laias, 1(500. 
BenodlctlnoSi 112$ a 115». 
Biseouto Loux Porry, -J?800 a .18. 
c.unarfjes em lata», dúzia, 24$ a 

•26» 
Cognac Jnles Robin. W<t a 12$. 
Bisualt, 37$ a 80». 
Maria Brlsard. 70? a 858. 
Fino Champagno, 4t>$ a 8J. 
Mars-tud, VM a 38$ 
Duthiloy, 100Í a I lo í . 
Marcas uao conhecidas no mercado* 

208 a 30». 
Cerveja, dúzia, 12$ a 15». 
Chartreuse, 90$ a 100». 
Charapagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Mantolga do Mugny, 48400 a 4»60 
Idom Butheseau, 38800 a 1$.; 
Potit-pois, 182UO a 18500. 
Rhum da Jamaica, 508 a 55$. 
Sardinhas om azeito, 'Ml a 3d». 

» tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 24» a 204'. 
Viuho Lormont, 20$ a 24». 
Bordoaux d. m., 15» a 20$. 
Verraouth fraucoz, 28$ a 30. 

U e n e r o s 1 'or lu i iuezcs 
Atacado e varejo 

40$ 

70$ 
108$ — 

58» 
40$ 
68$ 

70$ 

28 ION A 88W>0 
LÍFOO » 23300 
8700 » 8» "0 

80B000 » S:>8(KJO 
LIÍ8'KX) » 148«»00 

Colcrau, latn 93000 » 103000 
31 jjOOO • 85^000 

Hruetas em latas -'OO m 18.-HJO 
Figos, I.r, kilo» 148000 » W X ) 
Marmollada, lata 13300 » 13000 
Massa de tomate, l ibra. 3B50 » 13<«*> 
Nozus, kilo 8ÍMMJ » 18200 
Pagsag em arroba lkSuoo » 1»8<J0<> 
ldern em caixas 373.R>UO » B8§000 
Sardinhas cm salmoura, 

B8§000 

lata 33I*»0 » 6§00<Í 
Vinho do 1'orto, p i p a . . . . 700.8000 » 1.0003000 
Idem virgem, pipa 8HOS0O0 • 4003000 
Idem Moscatol c a i xa . . . 40^000 » 60FL H)0 

BFM$ÕOO » 4003000 
Idem branco, pipa 4.R>0$000 • 600/000 

Vinagro, caixa lü fooo » 1MJOOO 
Idem coinni. em ca ixa . . 20/000 » 24JOOO 
Idem do Porto, regalar 

20/000 24JOOO 

em caixa 
Idem bom, em caixa 

20§000 
88§000 » 

2FTF00<) 
FIOGOOO 

Idem super ior ,ca ixa . . . * 45J000 » «o$oo<; 
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UMA ALLIADA 

Durante um quarto de hora 
a crioula permaneceu immovel 
debaixo do peso da ameaça do 

i m»iato. Pouco a pouco foi re-
cobrando a serenidade, e, çom-
pretoêntlendo o perigo que a 
«mfeáçavá, resolveu-ae a procu-
rar um apoio. 

Como succede sempre quan-
dp se commette uma falta, Lola 
pensou no marquez ; iuto é, para 
efitar um mal, pénsou em outro 
pèor. Além disso necessitava de 
uma outra pessoa de confiança 
que lhe servisse de intermediá-
ria. Pétrttfia era urna pobre negra 
cuja côr a fazia müito visível. 
Procurando na sua imaginação, 
lembrou-se que tinha na sua 
mesma casa uma pessoa util 
para 08 seus planos. Essa pes-
soa era Flora, cuja conversa-
ção e vi vez a lhe pareciam pio-
piias para o que queria. 

Comtudo, um receio a deti-, —Posso contar com a sua 
nha. Para utilisar os serviços amisade ? 
de Flora era preciso pol-a ao I -Esaa pergunta offeudé-me, 
corrente dos seus amores com minha senhora. Ta;it<> meu ma-
o marquez. I rido como eu temos recebido 

Lola teve medo de revelar, favores que niio se pódera ol-
o segredo que Daniel tinha sur- j vidar. 
prehdndido.'Luctou em silencio.1 —Não fatiemos do passado, 
porém convenceu-se que preci-1 fallemos do presente. listou mui-
sava de Flora. Resolvida a isao, to compromettidn « preciso de 
mandou-a chamar. ' u m a pessoa fiel, discreta e mtel-

Flora, como os nossos leito- j1^®111®' p o r i ss0 p e n s e i n : l 8e" 
res se lembrarão, tinha descon- j nll0r'í;„ .. . . 
fiado que a crioula amava 0 | - L rnuita honra para mim, 

1 , „ . , Hiaap Irlnr-i pniti e^tilrlorOL hv-

marquez de Cannhas. 
Apenas entrou no gabinete, 

comprehendeu que alguma coi-
sa grave succedia. 

O semblante rosado, os vivos 
e negros ólhos da crioula tinham 
solTrido uma mudança notável; 
via se no seu roato os signaes da 
insomnia, da inquietação e da 
dôr. 

—Flora, tenha a bondade de 
fechar essa porta e sentar-se 
ao meu lado. Desejo comrauni-
car-lhe uma cousa do maior iu-

!teresse. 
Flora obedeceu, pensando com-

! sigo que tinha ehegftdo o nio-
• mento desejado. 

—Primeiro, permitta-me que 
lhe dirija uma pergunta, disse 

• a crioula em voz baixa, pegan-
jdo ao mesmo tempo em uma 
das mãos da' actriz. 

I _ A s que quizer. minha se-
nhora, respondeu Flora. . 

disse Flora coiu estudada h>' 
pocris';». 

—Posso então contar com a 
sei hora. 

—Km tudo e por tudo. 
—Obrigada,ajuntou Lola, sus-

pirando como se tivcSóu tirado 
um grande pooo dn p-ito. Sabe-
rei recompensar os serviços que 
lhe vou exigir. 

—listou impaciente por... 
—Piira que desiJe este mo-

mento possamos noirenar de 
accõrdo e unidas, pieciso dizer-
lhe tudo o que noj succede. O 
segredo que vou confiar-lhe 
moitra-lh" ha a grande con-
fiar.çii îiii m f in-ipira. A se-
nhora. que é mulher, compre-
henderá o constrangimento que 
me ha de causar a revelação 
quo vai ouvir. 

K Lola, como se temesse 
que alguém suipfeheudessfl na 
graVCH palavras qnn os seus 
íaliioj iam pronunciar, virou a 

cabeça, dirigindo um olhar em 
torno de si. 

—Não receie nada, minha se-
nhora. disse Flora, estamos sós. 
Pôde ter em mira completa con-
fiança e juro-lhe que não ha de 
arrepender se. 

— Pois bem, Flora; amo um 
homem... murmurou a criou-
la, um homem que inquietou o 
meu coração, que me enlou-
queceu com as suas palavras 
e que me fez commetter um 
crime. 

Lola deteve-se, levando as 
mãos aos olhos para enxugar 
as lagrimas que se deslisavam 
pelas faces. 

—Tranquillise-se, minha se-
hora. Quando uma mulher se 
encontra em situações destas, 
é quando precisa mais de pre-
sença de espirito. 

— Diz bem, o mal está feito; 
é preciso portanto remedial o, 
se fôr possível. 

Ii Lola, exhalando um sus-
piro do fundo de sua alma, ajun-
tou : 

— Faltei aos meus deveres 
em um momento de allucina 
ção e estou ameaçada de que 
a minha falta seja revelada a 
meu marido. 

E. Lola cobriu o rosto com 
as iirioa. 

— Vamos, minha senhora, não 
se afflija desse modo. Tão pouca 
confiança lhe inspira o marquez? 

— Não, não é o marquez que 
descobrirá o nosso segredo, ó 
outro homem que fatalmente 
surprehendeu os nossos amores 
e me ameaça com revelar tudo 
se não acceder ás infames pro-
postas que me fez. 

—Isso é horrível! 
—E comtudo, e3sa é a ver-

dade da rainha situação, Flora. 
A todos os instantes espero que 
raeu marido me chame para 
me tomar contas da sua hon-
ra. 

—E quem é esse homem que, 
esquecendo os deveres de cava-
lheiro, ae atreve a dirigir a uma 
senhora tão vil ameaça ? 

—Um homem que ha muitos 
annos está ao serviço da minha 
casa, um criado de quem só tinha 
direito de esperar respeito e fide-
lidade : Daniel dos Santos. 

—O mulato 1 
—Sim, o mulato, que infeliz-

mente concebeu por mim uma 
paixão terrível e que está louco 
de ciúmes; julgo-o capaz de 
tudo, até de um crime. 

—Vejo que a senhora se per-
turba e agita mais do que é 
preciso. Nada tão fácil como 
livrar-se desse atrevido que pôz 
um. preço tão infame ao seu si-
lencio ; eu, no logar da senho-
ra, tinha-me rido delle. 

Lola olhou com assombro para 
Flora, que lhe fallava com muita 
naturalidade e com o semblante 
risonho. 

Verdade é que Flora não sa-
bia mais que uma parte da his-
toria, porque a crioula nada lhe 
tinha dito do testamento nem 
o pensava dizer. 

Flora, vendo que a crioula 
guardava silencio, continuou: 

—Se estivesse no logar da 
senhora, revelava logo a meu 
marido as inaolentes pretensões 
do mulato. Dizia-lhe: «Quero 
que lances fora de minha casa 
a chicote esse homem que teve 
a ousadia de me fazer uma de-
claração^ 

—Sim ; porém a senhora es-
quece, observou Lola, que esâe 
homem está senhor de ura se-
gredo importantante e se o re-
velasse a raeu marido... 

—Ora! Para viver neste mun-
do, é pi eciso saber representar 
com perfeição a comedia da vida. 
D. Serafim ha de acreditar tudo 
que a Benhora disser, e pouco se 
ha de importar cora o mulato. 

—Apesar disso, temo... 
—Esse temor mostra-me a 

pouca pratica que tem de dis-
simular, e a pouca experiencia 
nas luetas do amor. 

A crioula não tinha revela-
do a Flora o mais importante; 
por isso não se atrevia a ac-
ceitar completamente os seus 
conselhos. Para uma mulher 
casada que vive era perfeita har-
monia com seu esposo, é.certa-
mente urna boa anna dizer-ííje . 
F. declarou-me o seu amor, j*Íço 

K 

que me livres desse importuno 
que não me deixa. Desde esse 
momento, o marido converte-ae 
em protector de sua mulher. Po-
rém a crioula não estava neste 
caso. Ella podia dizer: 

O teu criado Daniel teve a 
ousadia de me declarar o seu 
amor. 

Neste caso Daniel podia op-
pôr-se dizendo: 

—Declarei o raeu amor a 
uma mulher que por duas ve-
zes foi adultera. Além disso, 
essa grande fortuna que osten-
ta não lhe pertence toda; te-
nho tambera a minha parte e 
documentos para comprovar as 
minhas palavras. 

Por isso, depois de ura mo-
mento de vacillação, Lola re-
plicou do seguinte modo: 

—Não quero dar pretexto al-
gum a Daniel para que elle re-
vele os meus amores com o mar-
quez. A senhora inspira me gran-
de confiança. Preciso ter uma 
entrevista com Renato, para isso 
é preciso escrever-se-lhe uma 
carta e que esta carta chegue 
ás suas mãos o mais breve pos-
sível. 

—Pois bem; escreva a senho-
ra essa carta e antes de uma 
hora será entregue ao marquez. 

— Ah! Não sei como hei de 
.agradecer tajitos favores. 

ir— O que quero, minha se-
nhora, é cumprir unicamente 
as mias ordens. 

/ i * 

Lola dirigiu-se para uma 
mesa e principiou a escrever 
rapidamente. A ex-actriz sorriu-
se, pensando que aquella aventu-
ra devia ser-lhe muito produc-
tiva. 

Flora tinha entrado nesse pe-
ríodo da vida em que a socieda-
de não é outra coisa senão ura 
negocio que se deve explorar. 
Desde o momento em que nos 
seus annos juvenis tinha posto 
pela primeira vez os pés no 
palco de urn theatro, desde o 
instante que comprehendeu que 
a natureza não a tinha dotado 
com um gênio dramatico, calcu-
lou prudentemente que a con-
sciência, como disae Schiller, 
não é senão ura cinto elástico 
que se aperta ou alarga con-
forme as cireumstaueiaa. 

Desde o dia era que João 
Saraiva e Flora se uniram cora 
os íntimos laços do amor, bem 
podia dizer-se que nasceram um 
para o outro. 

Saraiva explorava Serafim, e 
Flora ia fazer o mesmo, talvez 
em maior escala, á crioula. 

Lola terminou a carta, fechou-
a e entregou-a a Flora, dizendo-
lhe: 

—Só confio na senhora. 
—E espero que não se ar-

rependerá disso. Porém lembra-
me uma coisa ; talvez seja uma 
imprudência efTectuar-se a en-
trevista nesta casa... 

(Continua) 

í\ 0 

( 

a í ê 


